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F u é á r í i íz ,^él estr-eíio dé «Las golondri-

LAS CUESTIONES' 
CATALANAS 

-o-

LA VERDAD DE LO QUE PIENSA 
Y SIENTE CATALUÑA 

Techo' y p a l a d í i a d e ' l o s puieblos d é b i l e s . ( nae». El esopsiiario de Prioe, penaunibroso y 
I n g l a t e r r a n o p o d r á , d e c i r n u n c a m á s 
q u e só lo p o r d e f e n d e r l a n e u t r a l i d a d 
(le B é l g i c a , a t r o p e l l a d a p o r A l e m a n i a , 
s e l a n z ó á l a g u e r r a . ¿ C ó m o ' m a n t e n e r 
e s a h i d a l g a / a ^ f e t i t u d d e s p u é s d e h a b e r 
dc f i í embarcádo e n S a l ó n i c a 2 0 0 . 0 0 0 so l 
d a d o s d e l a s ¡ d a c i o n e s a l i a d a s , v i o l a n 
do lo s d e r e c h o s s o b e r a n o s 'de G r e c i a 
s o b r e s u t e r r i t o r i o E 

A c a s o los aliaclófiloa s e a t r e v a n á d a r 
p o r b i i e n o e l abusO' d e f u e r z a q u e c o 
m e t e n los E s t a d o s de svs amorres y en 
t u s i a s m o s ; s e g i t r a m e n t e q u e r r á n d e m o s 
t r a r q u e ese a c o n t e c i m i e n t o ^ noi r e v i s t e 
l a g r a v e d a d d e l a i n v a s i ó n a l e m a l n a 
e n l a t i e r r a d e l r e y A l b e r t o . Nac ía , 
si'-j ' e m o a r g o , t a n l e j o s d e l a v e r d a d . 

Quf, B é l g i c a h a b í a de star e l t e a t r o 
d o n d e s e d e s a r o l l a s e e l p r i m e r a c t o d e 
l a i n m e n s a t r a g e d i a c^ue h o y c o n t e m 
p l a E u r o p a h o r r o r i z a d a e r a cosa s a b i d a 
y d i c h a p o r los t é c n i c o s m i l i t a r e s d e t o 
ldos l o s p a í s e s . T a m p o c o l o s ^po l í t i cos 
«desconoc ían e s t o s vatioilnio®, y a con 
firmados. E r a j ü c i s L a s i s , d i p u t a d o soi-
c ia l i s ' ca y é m u l o d e l a u r o s , c a t e g ó -
r i c a ^ m e n t e a n u n c i ó en s u l i b r o « L a 
g u e n - a q u e s e a v e c i n a » q u e I n g l a t e -
x.va, c u a n d o l a l u c h a e s t a l l a s e , s e a p r e 
s u r a r í a á e juviar s u s t r o p a s á B é l g i c a , 
•5)ara i m p e d i r q u e los a l e m a n e s s e a p o 
d e r a s e n d e A m b e r e s . 

D e o t r a p a r t e , l o s d o c u m e n t o s r e 
c o g i d o s p o r l o s g e r m a n o s e n los a r c i i -
v o s o f ic ia les d e B é l g i c a a c r e d i t a n cuim-
• p l i d a m e n t e l a e x i s t e n c i a d e u n T r a -
i a d o e n t r e <esta n a c i ó n , Fraljncia é I n 
g l a t e r r a , c o n t r a e l I m p e r i o i d e l k a i s e r . 
S i n e n t r a r , p u e s , e n d i l u c i d a r l a s c u e s 
t i o n e s d e derechoi i n t e r n a c i o n a l p l a n 
t e a d a s d a s d e q u e l a s va )ng"aard ias a l e 
m a n a s p i s a i o n t i e r r a flamenca, e s i n 
d u d a b l e q u e e s t e h e c h o o b e d e c í a á u n a 
nece f - idad d e o r d e n m i l i t a r , u n á n ' í m e -
m e ^ i t e r e c o n o c i d a y s e ñ a l a d a d e a n t e -
m'aSno. 

N o c o n c u r r e n esta® r a z o n e s y c i r -
« í u n s t a n c i a s e n l a i n v a s i ó n d e l ' t e r r i -
i tor io g r i e g o r e a l i z a d a p o r l a s t r o p a s 
f r a n c o i n g l e s a s ; y siin embargo i , ha, b a s 
t a d o l a c d n v e n i e n c i a d e u n dese^mbarco 
e n S a l ó n i c a con o b j e t a de s o c o r r e r á 
S e r v i a , á p u n t o d e s u f r i r xin d o b l e 
a t a q u e de a u s t r í a c o s y b ú l g a r u s , p a r a 
q u e los q u e se h o r r o r i z a b a n de l a « b a r -
•bar ie» a l e m a n a , q u e n o r e s p e t a b a l o s 
d e r e c h o s d e u n E s t a d o n e u t r a l , s e 
J a n e e n á l a comisiicia d e u n h e c h o i d é n 
t i c o , e n l o e s e n c i a l , y f a l t o d e l a s c i r - -
c u n s t a n c i a s q u e a t e n u a b a n y f u n d a ^ 
m e n t a b a n l a s p n i m e r a s d e c i s i o n e s d e í 
E s t a d o M a y o r germáln ico ' . 

B e r n a r d S h a w , el f a m o s o d r a m a t u r 
g o i n g l é s , s e ñ a l a r á el d e s e m b a r c o d e 
S a l ó n i c a c o m o p r u e b a i n c o n t r o v e r t i 
b l e d e l a v e r d a d ' d e l a s acusac i iones 
q u e él l a n z ó c o n t r a s u p r o p i o p a í s . 
S h a w se b u r l a b a d e los q u i j o t e s c o s y 
a l t r u i s t a s a l a r d e s d e A l b i ó n , q u e g u a r 
d a b a l a a v e r i a d a m e r c a n c í a de s u s a m 
b i c i o n e s , do s u s a n s i a s d e p o d e r y d e 
s u r i v a l i d a d eoln A l e m a n i a , b a j o e l g l o 
r i o s o p a b e l l ó n d e l a j u s t i c i a . G r e c i a 
a t r o p e l l a d a es a r g u m e n t o v i v o q u e h a 
c e v e r c u a n p o c o i m p o r t a n á I n g l a t e 
r r a l o s d e r e c h o s de l o s p u e b l o s d é b i 
l e s « l l a m a d o s á d e s a p a r e c e r » , e n f r a s e 
d e C h a m b e r l a i n , q u e a h o r a q u i e r e n o l 
v i d a r i n g l e s e s y a n g l o f i l o s . 

D e h o y m á s , s e r á h i s t r i o n i s m o i b u r , 
d o c u a n t o l o s a m i g o s d e F r a l n c i a é I n 
g l a t e r r a h a g a n ó d i g a n p a r a e n c o 
m i a r l a a l t e z a m o r a l d e e s a s n a c i o n e s , 
e n o r d e n á l o s e s t í m u l o s q u e l a s h a n 
l a ; n z a d o á l a g u e r r a . A p e s a r d e los i n 
s u l t o s y d i c t e r i o s q u e a r r o j a r o n s o b r e 
B e t h m a n n H o U w e g c u a n d o el c a n o i l l e r 
a f i r m ó q u e « l a n e c e s i d a d n o t i e n e l e y » , 
l a s naicionesi a l i a d a s s e h a n r e n d i d o 
a n t e es'e p r i n c i p i o q u e , s i n h i p o c r e s í a , 
p r o c l a m ó d e s d e l uego , A l e m a n i a , e n v e z 
d e e n v o l v e r s u s a c t o s e n l o s f a l sos o r o 
p e l e s c o n q u e h a n d d s l u m b r a d o i gius 
i e n e m i g o s á aqx ie l los . . . c u y o núm^ero 
d i c e l a E s c r i t u r a q u e es i n f i n i t o . 

BESBE^ABIZ 
CÁDIZ 6 

H a llegado procedente de Buenos Aires ©1 
vapoi' correo «Pío I X » , con cargamento de 
maíz y cueros y gran nÚJíiero de inmigran
tes. 

.0- En el expreso ha llegado el capi tán ge
neral de Andalucía á revisitar 13=! faefzas. 

casi vacío, daba u n a semsaoión escalofrian/te 
do iniaectisa cnipta, donde resonabaa las pft-
l'abnas con sepulcrales ecos. AHÍ, jun to á un 
momtón d© cachivaches de tra,mo,ya^ y recos
tados ep. VLtiiíy ¿& los bastidores, depart imos 
l,a,rgamente con Usandizaga. Apoyándose &n 
u n bas tón, ' el maeat,ro coaseguia equilibran 
su desmedíad'iJla ponscna, oscilante siempre 
pn nazón db ilna cojera muy proonincáada. 

(Socavado el peoho, p-uniiagudos y aitíss 
los hombroa, fefllado el rostro y el semblaate 
de color de cirio. Cosa cier ta era quiC una 
vez májj el Genio había que,rido apasenta,rss 

\ m un hombre en ruinas , en u n ser anormal , 
'comipendio de todas las miserias fisiológicas^ 
¡Su voz era varonil, pero opaca, densa, sin 
\^onoridad de pulmones robustos. A los ojos 
grandes, y aun en apairienoia m-ás desipla-
zadoR por ol marco oscuro de unas oje,ras 
mjuy profiuOidas, se aso'ma,ba el ensueño con 
un duilce velo de melancoJía... 

El t r iunfo clarnoroso, definitivo, inmeíiiso, 
carenaba en aquellos ins tantes la pálida fren
te dej ar t i s ta vasco. Usandiza,ga vivía l a 
hora mimosa y eimbriaganie de la culmina
ción. ¡Y sin em'bargo, nad',e lo hubiese di
cho! Modesto, recogido, embozado en u n a 
ine,x,plica,ble semiin'diiferencia, apenas si vi
mos florecer ©n sus labios una sonrisa dei le
gít imo orgullo ó un gesto altivo, de t r iun -
lador . 

Ein un remanso de nuestra, charla seria, 
eoTiánáme, como de hombres sesentones, le 
sorprendimos con esta pre,gunta juvenil : , , 

—¿Tiene usted novia, maosero?.. . 
Usandizpga, por p r imera vez se echó á ' 

reír . 
—¡ Sí,, la tuve—^nos contestó al cabo-;-; 

hace ya itíeiQpo!... 
—^¿Paisana de usted.?... 
—¡Natura lmente ! . . . ¡Muy devota, ciomo 

yo, del Cristo de Lezo... y muy j j i en pa re 
cida!. . . i Oh, y,a lo cneo... y muy buena! . . . 

jEl insigne músico hizo una pausa, cor tan
do la foase de u n a manera par t icular . 

—¿ Y no se comunican ustedes ?,.. ¿ Ter
minó «aquello»?...—Imbimos de insist ir nos- , 
otros, bordeando audazmente la indiscreción. 

—i Homlbre, le diré á usted, si no ya us
ted á referirlo a l publico!. . . ¡"No, n o se 
t rata , de n inguna historia. . . va,mo,s... «do-n-
juane,sca))!... ¡ Donjuanesco yo! . . . i i Calcule 
us ted!! . . . Pero a l ' cabo ' só i i cosas ífítinias... 
la gente es ctuel á veces... " 

Y como büíen vasco, enemigo de prolij ida
des elooutivas y de penifoUos ratóricos, 
Usandizaga hubo de referirme esa in teresan
te historia, sencillo y conmovedor poema de 
hidalguía, do -satriíjcio y de ternuna. 

E r a linda y piadosa la gent i l «ncsoucha 
palita» guíjp'riizcolana... Hizo a,l! maíe,stro l!a 
casta ofrenda de i'iu corazón, ,que el inspirado 
músico hubo de gua rda r en el relicario de 
sxi alma, nobíe y senoilla. La reciedumbre 
del afecto era más fuente que las ausen
cias... Attnibos goña,ban con un día de t r i un 
fo, que habr í a de ser al misímo tiem^jo el 
de su san ta unión. . . 

— i Y n o llegaba.. . no llega.ba... ese t r i u n 
fo!...—nos decía dolorosamente el maestro—. 
¡ Entouiees ocurrió lo que ten ía que oaa-
r r i r ! . . . ((Otro» hubo de pnesenjtarse... E r a 
rico, e r a fuerte y era bueno.. . 

—'¿Y ella?. . .—interrumpírnosle—. ¿Le de-' 
jó á us ted? . . . 

Y Usandizaga, abriendo mucho los ojos, 
m,ansam,e¡nte, ingenuos, hubo de responderme: 

—^¡No!... fní yo el que la dejó á ella... 
p a r a que ella siquiera fuese feliz... 

Y r iendo como un muchacho é indicándo
me su cojera y el desgarbamiento de su figu
ra , añadió aún : 

~ ¡ F,i,gtír6S© usrted qué «partido» se llevaba 
la pobre! , . . ¿Verdad? . . . • 

GURIIO VAÍÍGAS 

''UN ARTICULO D E BONNEEON 

M PRESIONES 

Dü LA POLÍTICA Y LA VIDA 

CONTRA EL PlINCIPE 
BE EATIBQE 

H a producido enorme disgusto e n - l o s ' 
círcuDos políticos y arisitioorátioos' el aa-ticuío 
qute pubHoa «Leí Joum^ail» contwa el príncipe 
de Rat ibor . Algunos de ffios más fervorosos 
laliadiófilosi' d(*cían qaie no Be puede dejar 
palsar s;itn pr,o.tes,ta el que un periodista ex
t ran je ro venig» á España , ahu,sando d e lia 
hos|pib«lidad que so te brinda,, á tergiversa! 
primero el pensamiento del conde de Homla-
íiomes y bielgo tíl del' propio Pres idente del 
Consejo, que h a tenido que desatcrizario por 
cotmpletlo, para luego ooroniar s'u obna con 
lun artículíj ittisnltante contra, el dignísimo 
representante de Al'emiaíiia en Eispsña, Su 
Alteza el l'r'.ncip© de RaAiibor. 

Un periodista, enseñó ayer 'mañana al' se
ñar ,DaHo el artículo de Bonnefon, y sá bieii 
ell¡ Sr. Dato, con su prudencia habitual' 
cuan'dio de asuntos internaoícínaltes se t r a t a , 
no dijo una piaila.bra, en su gesto se vio el' 
disgusto y la contrariedad qiue Te producía 
la inconveniencia del redactor de (¡Le Journal» 
quien t an bie-n se ha. percatado de nue^stras 

I cosáis, que asegura que <(La Correspondencia 

Otra vez la e te rna ((cueütión catalana» 
d-jtá sobre el t ape t e . La interesante polé
mica entre el oond¡e de la H o r t e r a y el (dea-
der» regionalis ta h a caut ivado jus tamen
te 1-1 atonrién d'al pÚbliCo, y eh cKÍds m * 
mentos la formidable manifestación qub so 
está preparando p a r a al 'día IQ, y que híi 
dado motivo A las recientes ¿«íiaíaSioliés 
del iS'r, Ddíte^iifoniltituye, fsin di'iia., la ac
tualidad pa lp i t an te de la vida política,, y 
debería representar la iniciación .de un 
general mov.iimiento de "i^ qpinión pública, 
revelador de que España"'<iabía rfPfnhrm^f* 
el «pu'lso» .perdido, y de que^ regenerada en 
3H f.©ntido moral, se decidía á íaioa.bar con 
la fí|-sa d'al Ldoneí=jm,o •reinante. 

¿Qué quieren esos catalanes?—se pregun
tan hoy, como ayer, d'P.'ide 61 prefeixléüté del 
Consíejo h&'Sta eJl hiuttildle lerapleado qlié, 
después de xm ,cia,lvario de {sufrimientos y 
efperas, ha, obtenido el a,nisiado («clt^itini-
Uo»—. ¿Qué piden ahora de nuevo? 

Y l i contes tación á .estas p regun tas se 
formula' en los más contradictorios .sentí- '• 
doí, y por ello ,6s preeis» .qa.© ífís_*'-íltda;dti-
uc-s d© Bsp'a.ña li-oáa §& fiercaten de lof que 
quere'm(í=) ,y pensamos los ca ta l r.es de cuer
po y alma, que somos todos eatala,nioi3s ó 
catala,ñí-,imo=, annque estemos afiliados á , 
Iqg par t idos políticos nrás opiwítoSí ' , ' 

Porque lo más «eaail'fe pSiij ilofiotrcs es, 
pr(?ciit,amente, la t a i t a absoluta d© coiioei-
mieinffco; d e nuasitías aspipak)ioliie|s, qujei Be ' 
revela feo y a en itas procacidiafles ridiculas ' \ 
do algunos p©ri<idi*oos (recogiXhaB pot -aiar- . 
to y juídfcamenite rechazadas por ' É L DEBA
TE) , s ino en las pa.labras de i lustres y sen . ' 
saltos .hombres públicos, coano ha oouirrido 1 
eij'íioid artículos die D. Gabriel M.aura á que 
aiitcís hemos hecho referencia. 

Prescindieimd'O del pun to d© vista de a.m-
bas airticulistas, pueis con seír muy re.spottt-
btes, encarnan sus' opiniones un sentir hon
rado y siin.oero si ss quie,re, pero .pairtidií-' 
ta ; y sin .abarcar Ic^ .distintos extremos á 
que se ha' referido la polém.ica., deséntr..-
ñam.o3 lo intetresante p a r a nuas-tro objefto.' 
Lo qxie parece no comprender D . Gabriel 
Manrai y u n a buena .parte d-a .la opinión 
pública españo'la es que los catalanes to-
nemoi3 no sólo derecho incK.scutible, sino 
oMiajación sagirada, de pedir y exigir en 
todo t iempo y de todo Gobierno aquellas 
medidasl que cre.ajnos indispiensa.l^lds p a r a ^ 
el dosenvoivim.ie-nto de nuestra vida ' econó
mica, social, indust r ia l , y todavía con más 
ahinco, la preveaoión d<í aquellas ot'ras que 
hayan d© evi tar la r u i n a y l a mi-seriá que 
puedan a,menaKar á nues t ra t i e r ra . 

Que no es parasitism-o egoírfa, sino laii-
daible-patrioti'-imo (La. defénea ooastante y . 
contiauaida de lo.= interes:^8 de la pa t r i a por 
encima, de todos los personali.^mos y de los 
mezquinos inte,ro|=iPS de pa r t ido ; pues .«sólo 
par una degradación en la. vida política 
•spañdla se ha llegado á u n a actuación p ú 
blica círcunFiorita á hombres .detarmim-
dos ó á la ostracha comunión 'de un pantido , 
T por unai ,6xa.geración ,de lo qu© ,s,e ha Uai-
i rado «eonsecuenicia» se encuentra na tu r a l 
el alT'tenprse d.e colaborar en la obra 'de 
Gobierno cuando iio mandan los del pro
pio par t ido , y se repirncha á los catallanjcs 
cuando de todos los Gobiernos .esperan y 
rcolañían disposiciones bienhechoras pa'fa 
su país. 

El p,Tasidlents del Consejo se quejaba t am
bién, "en S1Í3 recientes .declaraciones, de es ta 
monomanía'^ petiitoriai que á los cat.alianes 
se nos «¡chaca '; y ciwno él , ' muchos apacihlqs 
ciudadanos que n o saben en qué consiste 
la vida intensa del t r aba jo , rep i ten que 
nunca .estaimos contentos, y qne ©I .conse
gu i r un!, coacesión .cualquiera, es tamos-ya 
organizando IK campañ-i, p a r a obtener, la 
s igu ien te ; y se nos llama denagrad'eoidos 
po'rque hemos ,de,clarado l a guer ra á UÍI_Go
bierno qu-e nos leoneedió la Ma,noomuniidad 
por BíCai decreto. , 

¿Es qüc la ((consecuencia política» exi
gía una sumisión con armas y bagajes al 
par t ido que hafhía dado forma legal a -una 
aspiración 'de Cdtailuñ-i? En nues t ra t ie
r r a no' m en í iende, por fortuita, la polít i
ca, en .este sen t ido : .podrán .existir agrupa-
cioues organiíjadaa que respondan á distin
tos órdeioos de i d e a s ; ipetro el in terés p u 
blico es aligo superior 'á estas a'griijjacio-
nes ; y cuando se ít(j."ita de .medidas para, el | 

M m A N D O ALREDEDOB 

Para que iodo sea añómalb, y ñdda proce
da normalrtienfe en la actual conflagración, 
anteanoche, á las cuatro y media, podrecía 
cierto que Grecia se decantaha de parte de 
Icí ojiudge. Los telegramas no poflían ebiar 
más ¿aiegóricos: G^-ecia cumpliría ilas obli-
gacioiA&s pactadas con Servia, aun cuando 
ttwiese gwf üd-optar nncí, ncHtud Contra los 
Iviperios centrales. Así liátíó en tu Cámara 
ti- presidente del Consejo, M. Venizelos. 

MaS á las cinco y treinta-y ciiico de la ma
drugada, hora en la^ que toda modificación 
en los resúmenes y comentarios de miestro 
•periódico es imposible, -reciit'inós ÜW despa-

! cho. En él se nos comunicó miada más» que 
i la negativa del rey Constantino á api'ohar 
' la política de s't primer ministro, y la d.i-
' mi<ícín, de ti-tc, 

' ' h'óiís^ gire el ario ¿"A rey, la votación 
del Paríame ni o y In dimisión de Veiíi;:ctos 

' sign-ifican claramente que se desiste aun de 
I la actitud pasiva lor la cual se dejarta ha

cer á los 2C0.000 aliados que desembarcaran 
' én Sa''4nica, ¡cuanto más de poner á su 
, dispdiiiián los 4(X).000 súhkldoi helénicos que 
. las' potencias alindas cqucríün... Con los que 

contaban!... 
Supuesto lo cual, la situación de los ex-

' píJií'ioTfíirios francoingleses no puede ser 
mus eon^prometida^ • Una, mmeha ofensiva 

' desde Salónica hacia' el Norte, cuMiiuiera 
' que sea''su dirección, ofreeerá terribles rieS' 
[ gos. Porque los ejércitos turcóbrdgaros'a'mt= 
I nadarán éiem-pre te retügil^tdifi á el flanco 

de IQS aliados ó ambos á la vez. 
' Para completar la idea que de la nueva 

' situación debemos formamos, conviene no 
' olvidar que los austriacos haii qÁravesado ya 
' la frontera lerviá por el Brma, cdfficndo 
' priíiotiei'o^, y que él general Von Machen-

sen se halla hace díus en Temesvor, á 150 ki
lómetros del Danubio. 

El atrevido plan germánico de poner trá
gico fin á la expedición aliada en los Dar-
dáñelos ha comenzado á desarrollarse con 
un dahle triunfo diplomático-'miliiar, q^ie no 
esperaba, seguramente sir Grey, acostumbra
do á vencer en las cancillerías. 

' ~ « « • 

' Convengamos en qx:e Italia gran potencia 
militar, gran potencia de primer oí den, ha 
sido, -es y será algo artificioso, de pura apa
riencia; vna c^pteie de .edificio cuyos ci-

• mientas flot&scn en el' vacio. Este vacío es la 
iiitcapacidad económica de la bella península, 
país de los emigrantes y de los pordioseros. 

1 La gron^ mopfira que comentamos apare
ció en á^)isinia y en Tiipolirania. Ahora 

' rada día, se manifiesta más pcftente y más 
temeroso..' 

' . Nadie sabrá decir qué sea lo que el millón 
y medio de italianos sobre las armas han 
logrodo. Y no obsta,nte, Cadorna ha perdi
do Só.OOO hombres muertos y 180.000 heri-
dos: ha relcvodo veinte jefes y mandado fu
silar numerosos oficiales, y ha tenido que 
sofocar vori,-^í insubordinaciones. 

' ¿Talen semejantes éxitos la pena de ha
ber renunciado a lo que ofreciera Austria- en 
cambio de la ncidrolidAid, solamente de' la 

! neutralidad? P.uina económica, muertos, he-
I ridos, los horrores iodos de la gwrra... ¿Para 

qué? Para perder el prestigio falso de que 
gozaba é incurrir en un irreparable ri
dículo... . " , ' 

Por cierto que D'Annunzio, ni como sal
dadlo ni como poeta puede ni quiere contri
buir á sacar á su, patria del atolladero en 
que la atascara... 

Una cosa es gorjear, y saber lo que se 
habla es otra cosa... 

En asuntos de guerra, no admitimos más 
j poetas que á los Tirteos, que poetizan, la 

espada en la mano y... en la primera línea. 

I « * * 
I Madame X acaba de perder á su esposo, 
I el valiente M. Z, muerto on la AUacia, dcs-
I pues de ganar la medalla mdlitar y una ci

tación en la orden del día... 
Madame X se ha vestido de luto riguro

so, con un gran velo flotante, como el que 
en el apensionado» llevaba una de sus ami-

F u é recibido por las autor idades. 
E n el expríjso de la t a r d e regresará á Se- ¡ Müitar» 'es «¡una- revista redactada por ofi-

villa. I 
-0- Mañana llegará el Arzobispo Monse- Í 

ñor Almaraz, que viene á asistir á las fiestas | 
de la P a t r o n a d© Cádiz, la Virgen del Ro
sario, 

•^ El capi tán del ((Canalejas» ha abierto 
•una su.scripción á favor de las víctimas del 
«Millán Carrasco». 

Todos los baques que lleguen á ésta envia . 
r án á sus t r ipu lan tes á suscribirse. 

E l «Diario d© Cádiz» se ha encargado de 
la suscripción. 

- ^ Según los datos oficiales, todas las su
bastas pa ra las carreteras de la provincia 
han qufídado deaicrtal'i, temiendo los contra
t is tas dificultades y t a r d a n z a ©n ©1 pago. 

E n consecuencia, este • invierno so verán 
las carreteras intransi tables, y acaso t engan 
que suspenderse los servicios de automó-vi-
les en miichos puntos . 

Con este motivo, también la clase obrera, 

pr ivada da obras, sufr i rá grave crisis. 

cíales al'emanes ret irados». Es to da una idíía 
m'uy pobre de lo que ,©s' IA Preni=,!i francesa 
cuando piejde,,l(n estr ibos, pu'es llega ha s t a 
admitir en s;is columnas artículos como el 
que ha ef.^nto Bon,n,efon contra éí dignísimo 
representante de ATem'ania. 
- .__ ~ — — « — — — — w n > - ,——..i»«=-TO. 
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Incursiones de la cahalJería alemalna 
por Toiircoing y Armentieres. 

Las haterías alemanas bombardean 
por primera vez á Arras. 

A pesar de los refuerzos de los ingle
ses, se hace caña vez más crítica la si
tuación de Amb'eres. 

El ejército ruso inicia un moviTjiiéjito 

de retirada en los Cárpatos. 

progreso deil país, no las demanda un p 
üido' á otro que- disfrute .del' Poder, p a r a 
que l a concesión le obligue á reconocimien
to, como A se t r a t a r a de un dest ino ó de 
ttn*íav.or, sino ''que son los irepresentamtes 
del país- los 'q^ie las-requieren del Gobierno 
pa ra siplauídíírlo si responde á l%s necesida
des sent idas, p a r a censiuirarlo si .iajs desco
noce ó las olvida con peOligroso riesgo de la 
piatria. 
; Po r ello, lo que , más ferviente quiero y 
ansia Cataluña es c^ue cuando plantea 
cuestiones de vital in terés no se mida á 
sus pretensiones por igual rase,ro que lai' 
de cualquier caciquillo á. quien ,'e hace pa
sar con ¡promesas engañosas, sino qu© oe ha
ga, el honor de estiidiaiías pa ra admit i r las 
ó reoha'zarlas con la seriedad que, se mere
cen l a jimipoi'tancia de lo3 intereses que r e 
presentan. 

Cuando estas líneas vean la luz pública, 
en B8T(»]ona so es tará p repa rando yi. la. j 
manifesta.ción da 'p'rcxt'estJi icontra d Go- | 
bierno y en favor 'd© la implantación do las ¡ 
zonaa neutra les . Con la organización per- i 
fecía y los meidios' de que disponen las ©n- i 
t idados y fuerzas viva<., propulscrais do la ¡ 
manifestación, 'será t a r ea fácil reuni r cri 
la misma dentenaires 'd© miles de ciudada-
nes; mntjhas d e ellos ignorarán, s i^ duda, 
,en quó consiste ©sa zona neu t ra l pe r cuya. 
irAplantaioión se ©.staTán mani fes tando ; 
pero en cil ánimo de todop, los ooncu'Tea-
tes ©I sentimiento que pi-e.valdrá sobre t o 
dos, será, sin 'duda, el de abominación de 
la polat'ca qu© ha permi t ido que tramscu-
rricbo año y medio sin qrto ol Gobierno dé 
España juag.ari, sieco^ario 'abordar en el 
Par lamento 
gión que vi-

.piiosto. Y en este resipecto tenemos la con
vicción de que optarán á nues+ro lado los 
e'^pañoles que, con nosotros, quieren vivir 
y t raba ja r , y abrigamos la e-^peranza d© 
que aeí ccano im .día. nos alantó actitrid ga>-
llai'di. .de las Diputaciones cistcllaua's com
batiendo honradoimonte el proyecto de Zo
nas francas y convocando l a asamblea de 
Yalladolid (de cuya suspensión hubo de 
prctasta) ' el i lus t re pairJamentario ca ta lán 
Sr. Ventosa, y Calve]]), la voz el© protes ta 
dx) Ca ta luña encont rará tambi'én eco en 
©sta oca,í>ión en el resto d© España paira 
exigir .que se gobierna de ca.ra á la nación 
y no prescindiendo de sus más apremiantes 
y sagrados intereses. 

Barcelona, Octubre 191.3. 

MAHUEL CARRASCO FORiVIiaUERA 

ar- i gas, y á ella le parecía precioso. 
Precisainente Mme. X tiene también los 

cabellos de un rubio ceniza ¡tan aristocrá
tico!... 

Madame X se ha mirado al espejo antes 
de salir. Le duele 'muchísimo, juzga horrible 
tener que mirarse al espejo, pero ni por ca-

j suálidad perdona la ojeadita, aunque se en
cuentra ¡tan pdlidq,, tan delgada, tan 
otra!... 

Como patrióticamente ha cedido al Esta
do Mayor su, automóvil, va,, á pie. Por cierto 
(jue el París que ve andando es muy distin
to del que apenas distinguía desde lo alto 
de los cojines de su Lion-Bouton. 

Ve repente, en una esquina de la calle 
Boyd, se encuentra á BeavreiUiere, un m.u-
chacho con el que estuvo á punto de casarse. 

jL'-dam-e X ttcih" tiempo y humor para 
I fijoi-'.c en cj^ue el uniforme de BeavvofUere 

C! cíleste-horizontc y en que el propio Beau-
vallicre, aun cuando muy 'apellido», va muy 
perfumado. 

Se saludcin. El teniente le da el pésame. 
Muéstrase correcto y melancólico... Hasta 
^ue de repe:ite exclama: 

la.3 pretensiones ,de una, re^j' 
v'e y t r a b a j í y n u t r e el p r e su i 

LOS AUSTRÍACOS INVADEN 
A SERVIA' 

:Í* I J * K # , m\ 

Jí..^l:K.Í^ .kik 
«». 

E8CIJAD1A8 RUSAS EN SALÓNICA 

NO HA CAMBIADO LA SITUACIÓN RESPECTIVA EN 

• NINGUNO DE LOS FRENTES 

En Frakcia sigue tronando el cañón, pero no se realizan avances_ ni 

intentáis de ello. - -„ ; •, • -

^ X'^n extenso comunicado ruso tnenciona diversos triulrifos,'conse-

ffuidos por las tropas del zar, pero que ño han viodifcado el frente de 

combate. 

%i Los partes gemíanos niegan estos- triunfos. 

'©/ El interés político y militar de los acontecimientos concéntrase 
hoy en los Balhanes. A la violación de la neutralidad de Grecia 
por Jos ejércitos aliadlos, y á la cuida de Venizelos, ha seguido la im' 
presián general de que el rey Constantino no llevará ú su nación al 
heterogéneo grupo de la «Entente^. En cambio, Bulgaria se tine álos 
Impelios cefntrales. y como consecuencia de esta actitud, las tropas 
austriacas han -p&sado ya la frontera servia, para unirse, á través de 

esta nación, con sus nuevos aliados. 

%, El Gobierno alemán ha recoínocido que el comandante del submd-
rÍ7io que hundió al (lArabica no .'e había atenido á las órdenes r'e~ 
cibidas, y se compromete á indemnizar la pérdida de vidas de los sub

ditos porte amiéricanos. 

'@/ En aguas,de Salónica s'e concentran dos escuadras nisas p>ara' 
• atacar al puerto búlgaro de Varna. 

B A L E A N E S ' 

—¡Q-iic rubio tan lindo! ¡Qué bien casa 
con el negro! ¡Ni á propósito! Perdóneme 
que la miie más cque la'campadez'ca... Pero 
es que esW usted más bonita que nunca... 

Madame X afi,rma, bajo palabra de mu
jer, que al escurliar los piropos de M. Beau-
villiere ase sintió ofendida en loi fibras más 
'misteriosas». 
i ¡Perdón, Mme. X! En otras fibras aun 
inás misírriobas os sentisteis halagada... Por 
eso 1-ecordáis, por eso habéis narrado la pe-
queiía avcnlura con semejante delectación 
morosa y detallista... 

Preguntad, si no, á vuestro M. Paul Bour-
qet, el gran psicólogo. 

No os fitii de sentimientos .•superficiales, 
de lentimientos que, como á ciertas enfer
medades, podríamos llamar alarvados», por
que ofiecen apariencias y síntomas de una 
cosa y en realidad son... la contraria. 

Nwstro Campoamor dijo: 

a\ Cubren t a n t a fioción 
Las alas del corazón!» 

¡Ah! Acertáis,'como de costumbre, al pen
sar que no están las circunstancias para jue
gos de amor y cdos... 

\ R. R. 

SERVICIO RADJOTELEGRAFICO 

¡NOURSiONES AÜSTRIAÚAS EN TERRI 
TORIO S I R V I Ó 

NOE.DDEICH 6 
P a r t e oficial austriftco: 
Las fuerzas austriaoaá h&n smprenúiéo des

de Sa región fronteriza íle! Orina inoureiones 
en terriíorio servio, ¥&!viencSe con prístone-

ros. 
i * » * 

TROPAS AUSTRÍACAS HAN CRUZADO 
LA FRONTERA SERVIA 

POLA 6 
Par te oficial aus t r íaco: 
Nuestras tropas entraron en ¡a frentera 

por e! Drina en terri torio servio, haciendo 
algunos prisioneros. 

A excepción de e®4o, no hay acontecimien
tos iraijoríantes. 

SERVICIO TELEGRÁFICO ,^ ._ 

El córtsu} dte B'iít'garia. en Patrograda aban'., 

dona Rusia. 
- PETROGRADO 6 

Teltefonean de Moscou que el arcHiiman, 
dr i ta servio Midhel, que reside en ©&a ca
pital» lia recibido u a telegrama de Nicb 
'an'uncianido <j,ue Bulgaria, h a recha'a^do ©i 
ul t imátum ruso, y k» enviado por su par to 
á Servia un ult i inátum con plazo de veinti
cuatro horas para la contestación refiriendo, 
ge á Macedonia. 

El cónsul de Bulgaria en Petrogrado ha 
sa)lido de Rusia . 

J51 ininiiS'l;ro de la misma aacíón qued-airá 
prcftiaiblemente en Rus ia ; j>ero como simple 
part icular . 

Retirada de embajatíorBs. 
SOFÍA 6 

E l día 5 los (ministros de Franc ia , Ingla-
t o - r i , Rusia é I ta l ia pidieron sus pasapor-
tefí, por Iser inslifi'oienté • lá respuesta de 
Bulgar ia a] ul t imátuní de Rusia . 

SOFÍA 6 
Es ta m a ñ a n a ©1 representante 'de- 'Servia 

pidió sus piasaportes al Gobierno búlgaro. 
E! Rey y Venizeías.—Rigores de ila oensiira, 

P A R Í S 6 
Se t ienen detalles de lo ocurrido después 

de í« rndnada la, ,'Mdsión eji la Cáiaa'i-a 
griega. 

E l presidente del Cori='©jo n i i rchó á pa
lacio y manifestó al tpey que, á juicio suyo, 
la qpinión pública griega era favorable á 
lá Íntervtí'iición á favor de Ing la te r ra . 

El rey Constant ino, cníírgicamento le 
contestó: ((La opinión pública en Grecia es 
sola y úniica,mente favorable á la neut ra l i 
dad , y en el mantenimiento de ella ve ©1 
camino más seguro p a r a conservar su inde

pendencia, por nadie a tacado has ta la fecha.» 
E l p lanteamiento de la crisis h a produ-

ci'do enorme sensación. 
Rd-ipecto á todo lo que se relaciona con 

«51 ideseanbarco 'de trepas, a l iadas en Salóni
ca, se lejerce ©n Atenas severísima co'nsura. 
Irtoauííación, de fenr'ocarrijes,—& puabio y 

V©niz6!es, 

ATENAS 6 
díl Gobierno s^ b i in.es'itado em iVÍTcedo-

n ia de íre-, iíneps, fer roviar ia ' , propiedad 
d« Compañías irPTriaí/a's v; rranoesa.=. 

La ct)iiTÍón pública "^nega Cítá muy di
vidida con motivo d i i gjlailfter'ipiento d© la 
crÍE>i.-\ t 

"^'í^nizelos ha sido objeto' 'di© grandes ma-
nifc-üiiaciones popul-i;'6s ile s impat ía . 

E! iíUiínátum de Franeiá á Bulgaria. 

P A B I S 6 
Ss cou'oce eil texto id©} u l t imátum dirigido 

por F ranc ia á Bulgar ia . Es casi idénxico 
al ukiimátum ruso. 

Dice Franc ia que los ajcontecimientos re -
gisttrados ©átos últ imqs dí^s ©ai Bulgarifa 
manifiestan bien á las 'dlairaa qu© Bulgar ia 
está ent regada de pies y manos á Alema
nia . 

Se liace constar que no cabe, por p a r t e 

termine el plazo ma'roado para, la contes-ta^ 
ción. 

La respuesta de Bulgaria, 

P A R Í S 6 
La reapuesta á lalsl ú l t imas notas d© los 

reiprasentantos d© Ri^si i , InglaAerra y 
F ranc ia Ina sido en t regada esta t a rde . 

Esta mañana so recibió 2a contestación 
á las, proposiciones de las pot'íncias de la 
((Entente», coniunic'da-, el día 24 de Seip-
ticn'^bTe próximo pagado. 
Co.'ssejo d© mJii'istros en Inglaterra.—Pala

bras ÚB slf Grey. 

L O N D R E S ~ 6 
Se ha celebrado Congojo d e Ministros, el 

cual h a siido ocupado casi ,por entefro por 
la cuct ión ' balkánica. 

BV Consejo ha dura'do dos Koa-as. 
Al fialir Ssi- Bdwand Grey h a dicJ?© á los' 

peri'odistas': ((Ahora sí ' qne ©«tamos e n la 
hora, decisiva.» 

Comunioaciones cortadas. 
ROMA 6 

H a n quedado tota lmente oor t idas las ccf-
municacioiieis en t re Sofíai, Pa ns y Londres. 

intenso caflonee. 

E-OMA 6 
Comunican de Nich qu© en , l a f rontera 

perv'a es vivísima la in'tenliidad 'del caño
neo. H a n =ido destiruídos idos aeloplatnos 
au.^ttroai'temancs, .lí'endo. cap tu rada lea t r i 
pulación. - . ,: . 

Ruptura de hostilidades. 

A T E N A S 6 
En los Círculos oficiales s© dice que es tá 

fijido el 'día 8 pera que las tropas» búlga^ 
ros rompan el fuego con t ra los aliaidos. 

La actividad en l i concentración 'de t ro 
pas en l a frontera servia se ha mjiítipli-
cado. 

Las operaciones dte líjs primeros días ee^ 
rán dir igidas personalment© por el aa r 
Fem.im'do 'd© Bmlaaria, en unión 'del gene>-
ralísimo Constantino YcPtow. 

En aguas de Salónica se han concentrado 
dos ©souajdrai=s xusae, que romperán el ata^ 
que contra Varna . 

Se activan los trabajos do fortificación!. 
- Se h i n colocado numerosa*! minas an 

aguas de los puer tos búlgaros. 
Se sabe que de Sebastopol y Odessa' han 

zarpado dos ©seu'adrps con rumbo descono
cido. ' » .-• 

BE HÜSÍA 
SER-VlClO RADIOTELÉSRÁFICO 

ATAQUES RUSOS REOHAZA0OS 
NOBDDBIOH 6 (12 n.) 

Oficial: . - -

Ejército del generají Voit Hindenburg. -^ 
Entre eí iago Drisswjaty y ICrewo los rusos 
volvKPm A emprender ayer grandes ataques, 
que fueron rechazados 6 q,uebrantados por e! 
fuego alemán. 

Los rusos lograron alcanzar algiiii éxito, 
al principio, en Kosjuny y Har t , ai ' lSur 'det 
íago de Míozíiiew; pero, mediante contraata
que, -les aiemahes i^eeuiíeiardn la posición', 
mfHgiendo grandes fsérdifdas a! enemigo. 

En I© referente á los ejároiíos de! generai! 
príncipe Le&pcsido d« Bswiara y del general 
Ven fñsokeiKsn, la situación no ha cambiarfo. 

EJéroito rtsS gesísrai V in Linsingen.—-Bn 
la región de Ozarítcrs'ck, sabré ol fetyr, ss 
h?:! úBsarr&üaás combaíes. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

LOS RUSOS OCUPÁH VARÍOS,PUEBLOS 

PBTROGRADO 6 
Comunicado oficial del Gran Estado Mayor: ' 
En ©! frente occidSí'itaí y en e! de Riga 

se E3ñalajs varios cnsyss í r s s . 
A! Norte de Birshafea Rws í r a s t repas han 

ooupaiío par le cía ias iiíRSheras aiemaraas, el 
pyeblo éi Gajohe y el rSo Ksronm, üega'ndo 
a! Dwin'a entre ios pueblos de Elisemoff y 
Tannenfeld 

Coreíinúan ios otsmh&t&s en el frente d® 
les lagos Oemmen, Drisvlaty, f^edziol y 
Vichney, 

Después de un vioiraí» ataque cuerps á 
cueriío ocupamos el puelslo da Vassüma, a! 

de Bulgar ia , explicp'ción alguna por la ©lo-( Suroste.tíe Koziany, y el puebla d i Raussaki 
cuencia de los híchos. .cuales son, el ha-
Jaer puesto la aidminisíTación ea mancK de 
los oficiales alemanes. 

La concentraciói) de t ropas en la fronte
r a de S e r i i a y otros muchos detalles qae 
no dejají lugaj- á dudas. 

Bice que la. Cuádri^ple siempre ha man
tenido el propósito de procurar la reaiizar-
oión de las aspiraciones del pueblo biilga)-
ro ; cuantas veces se ha dirigido al Gobier . 
no de eísta nación, fe ha hecho presente qne 
lo recompensaría con esplendidez el mant©'-
nimiento 'de la neut ra l idad , así como cas-
tigai-ía con mano duya to'da 'agresión contra 
su ailiadia Ser-s-ja. 

El minisíro de Fra ' icin lia recibido Ta or
den 'de salir del te r r i tor io búlgaro apenib 

so^re ei río Medzielka, á! Nort-s de Postava. 
Urs coMbate á la bayoneta cerca del pue . 

bio de Par íernak! , sobre el rio Medzíolka, .sn 
la región de Roussaks, terminó á nuestra 
ventaja, pues qucSasnos diueíSos d® diuho 
piüsbío. 

En la región dé Sstisrgon y más al Sur,'' 
así ooJMO ' cn . e ! Niemen superior y eni la r e . 
gién des pueblo tía Dlelalilehhl, sscarasnuzas 
continuas con el enemigo, qus ¿e--esfuerza 
ir.útüníeníe para avanzar hacia e! Este. 

A! Sur de Prlpíst, después de los oom-
bales sobre el Styr n>záio, en fa zona de! 
forrocarril de Kove! á Sarny, nues t ras tro=. 
pas csu'paron Sos pueblas fe Voulka, Qo. 
louiyslate, Qptsvo y V&!tohez. En alguno de 
es tes punios el enemigo huyó en desorden'. 
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L A PÉRDHteV B E VIDA DE L€)S 
AMEEICAXOS 

- o -
E L «AKABIC» QUISO ATACA K 

AL ñUBMAKINO 

SERVICIO RADÍOTfXEGRAncO 

N O B D D E I C H 6 (12 n.) 
Dí> Wáíshington dicen, que , durarnte la vi^ 

s i t a qii© ©1 oondo dé Beraistorff liizo al Mi-
misteiio de EiJibado, manifestó á Tiiansjng qja© 
Alemania conviene que el a t aque del «Ara*-
bic» por u n submarino alemán no correa-

. rpondió á las instrueionieis dadas . 
Alemania es tá dispuesta, pero ein reco, 

mooer u n a obligación, á indeannizar la pér
dida de vida de los subditos americanos. 

E n ©1 escrito que el conde Bernstorff, en-
t j egó á Laneing se dice que las órdenes del 
Ikaisea- á los comandantes de los submari-
aiosi alemameiS es taban redactadas en ta l for, 
raa que har ían imposible la repetición de 
t a les Jiedhos. La cuestión de las indemniza-
«done® 'Con relación al «Arable» serán ricsuel-
ta.s directamente por el conde Bernstorff. 

E n en carta á Lansing manifiesta Berns-
ftoTtfIf que, según Jan manifestaciones de)! 
comandaHite d«l .submarino que hundió al 
«Araibác», las d e sn tr ipulación y las de ori
gen enemigo, estaba plenamente convencido 
que el «Arabio» quiso a tacar al submarino. 

.Por o t ra pa r t e , el Gobierno imperial ale-
máiii t i ene algunas maniícstaoion.es de los 
iofi<3Ííafcia iujgleisies, en las qoB dicen que no 
íhaíbian visto al submarino, y el Gobierno 

ümper i a l alemán no quiere negar la veracidad! 
d e es ta manifestación. 

Reconoce también que no hnbo intento de 

EL YAÍÍCANO 
Y LOS PRISIONEROS 

• • o 

n^TERESAí íTE ARTICCLO DE 
«L'OSSEKTA'.rOB.E ROA]*AXO» 

o 
LAS INSIDIAS DE LA PRENSA I,lBl!JR,AL 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

ÍÉ-ODlJCTGlSiVS DE DERECHO 
CIVIL 

iT^ 

Con g ran sent imionto suyo, el a taque del 
submar ino no liabi'a correspondido á las 
in.struiciciones ©onMiniíeadas al íCom."ndanibe. 

mAR. Y AIÓE 
nim^-nrmimil •iirT.niiiii.n . m Tiiiiwiii 

SERVICIO RADIOTELEGRÁneé' 

SIETE A V I O N f S ALEGAMES Y T R E W -
TA ALIASJOS, iPER.DíDOS 

NOBDDBICH 6 (12 n . ) 
Oficial: 
En et pa r t e ingíét del i 'é& Octufor» tfé 1915 

se afirma qu« en la lucha aérea ios ingleses 
habían consBgtifAf . rmía jaS sebre los aviarte-
r e s aiemanes. 

Eni contra de es to está comprobado que áu-
rainite ©1 mes de Sept témbre !os alemanes Ka» 
petúiéo en í©ía! ,^iete aviwnes, unos en íu-
<^a aérea, ctros, derriija'dfis por íes oafionies 
en. t ierra, 'mif.níras que en el misme esjja-. 
©i© dte .íiem'ijo ios ingSeseg y franoeses han 
perdido er, eonjunto t re in ta aeroplanios, de 
les piiaies quince ©n- tuoha aérea. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

El hunttimlento del (cHesperian». 

1 • L O N D K E S 6 
. Dice la Agencia Reu te r , desde Washing

t o n , que oficáales de Mar ina que han anal i 
zado tfrozos de metal encontrados á bordo 
•del «Hefi.périan)), astán convencidos de que 
dicho r«,por se hundió debido á haber oho-
,€»dá con una mina. 

El «Prowenee». 
PAROS 6 

En Ceriioo han desenibaroado 40 tripulan-
'tes' dell vapor «Provenoe», ©ohado á pique en 
fii Medi terráneo por u n submaráno austríaco. 

El' cProvenoe» llevaba 5.500 toneladas de 
provisiones de boca y guen 'a para las t ro 
pas d e los Dárdamelos. 

Muerte de dos aviatteres. 
AMJSTBBDAM 6 

En eí! boéibarileo ée Zeeibrugge murió el ca
p i t á n aviador ingilés Bo jd y un oficial. 

Dicen de 'Paiü' q-ue á consiécuiéiiria de una 
«aída desde eí 'adrolplano qnie piífotaib», ha 
jnuiei-to Pengeod, hijo, del célebre fabricante 
de ' automóviles y bicicletas. Tamibión murió 
t ía soldado oue te aoompafiabia. 

^' ROMA 6 
•- «L'OsSers-atore Remano» eneabeaa su nú-
mero de hoy coa ain interesante artroui-o, 
t i tulado «La Santa"' Sed« y loe prisioneros 
de .gnewa». 

(Comienza recordando cómo ciertos perió
dicos sectarios emipéñanse en desacreditar Jas~ 
¡aobleiS iniciativa® de Ja Santa Sede, afirman-
-do arbi t rar iamente que ninguna efectividad 
han tenido para a tenuar los males y t r i s 
tezas de la guera-a. 

Como didha afiíanaeión es en albsoluto in
sostenible, tales ' diarios no vaciiail ©ru in
ventar iniciatirvais i iaagiaárias, que jamás 
han pasado por la mente del Papa, para de . 
ducir que aquéllas no ftueron aceptadas por 

• la-s naciones beligerantes por eu falta de eáti. 
tua.lidad y viabilidad. 

Ejemplo de e«ito es la supuesta proposi
ción del armisticio el día' 2 de Noviembre, 
.proposiciÓB que h a sido pura fantasía perio
dística. 

Al miemo orden "de faanfagfes pertenecen 
las supuestas maáiféStacionee que la Prensa 
liberal Jia atribuid© al ministro inglés, á 
quien presentaron como contrario á la idea 
de la hospitalización de prisioneras y lliSfi-
dos en Suiza. ~" 

El Gobierno Itiglés no puede en eistos mo
mentos t ranspor tar á Suiza los prisioneros 
alemanes, coano tampoco Alemania tr^ns» 
por tará alK á los siiyos. 

Pe ro , en cambio, los prisionerog rramceses 
é ingleses que se hallan en Alemania, así 
Como los alemanes que, se encuentran en 
Francia, serán llevados muy en breve á Sui
za, pues es tán ya alian adaí? y vencidas la& 
diiicultadeis que á ello se Oponían, constitu
yendo esto un nuevo éxito de la Santa Sede, 
que fué la que tomó la iniciativa por indi-
eaoiones del Gobierno francés. 

Lá Préúisa liberal confunde aquí dos co
sas dist intas, á saber: la cuestión deí canje 
de prisioneros y la relativa á la hoepitalj-
zación de los mismos en.Suiea. 

Lo primero,, como ge sabido, viene reali-
zánd'ose con gran sariisifacción y consuelo de 
todos-; lo • seguwdo ha"'eTÜff" también bené
volamente acogido por las naciones interesa, 
d ' 

O ELECCIONES 
MUffiCIPALES 

PÉEPARATIYOS PARA 
LA LVCHA 

Comparar eíl Código eivil dfe 1804, vigente 
en lia República fraiiiOesa, con el referido 'Co
mún' prusiano d¿ 17&4, generador ápí actual 
Código civil M Imperio akrnán, es senci-
Uaníenté una inscentada. 

A (tes prestigios j \ gerier|il fasoinafíófl q i * 
por ]ps WdrrtiSs tíldiTíos de Sü¿ arni is con
siguió Napoüeón, y no á lia bondad intrínseca 
d© su olíJfa, legislativa, sfe debió la imipianrta-
ción de ella ó su adaptación como modelo 
y ej©mplliar por la mayor pa,nte ié los Esta
dos de Europa en Jos momentos en que la 
cuestión d© la Codificación de íass W e s ¡íé 
agit<ab9^ f tendía á i'CsBlvél se éii iiñ sentido 
uniíiéador, afín del' aibsorbent^ que presidía 
liF5 empresas políticas y guerreras de aquel 
Bomaparte. Pero aquellos motivos, estrinños 
al' Código napoleónico eh sí mismo, .podiarii 
dosl'umjbrar lá los hombres .dp Eprt,ít,pl.o y art» 
influir *>-n loe fcgisládores de los pueblos con
temporáneos 8Í' famosoi conquistador; pero 
en modo alguno pueden enturbiar hoy la 
mente del juzgador imparcial para atr ibuir 
méri tos y caüidades de que icaveoe vsu obra 
c^difipado»'»! Ett# ella. Sojila bol-rosa délí (3o-
liljgb sardo, inspirado todo él en el Detecho 
ollásioo romano, y en aquello que aderezó, 
desviándose del sentido fundamental die la 
tógisliación madre y sin t ener en cuentia al 
precedente histórico del^ .Deredho naici.onal, I 
incurrití Sn e-aídas enomusunas que puweron ! 
de mamiltiesto Ib apare'nte y hueco del sisíe- ¡ 
ma. Tal ocurrió oon la pretendida identifi- \ 
eación de los dererthos raailes y .personales en , 
su innovadora y candida te^oría de la t r ans - , 
jBjifrión do la propiedad, q a í tejos dé espii'i!- ̂  
tuaSzarla, fué t a l «la coníu=ión de embos
cadas inevitabBes que provocó»—son palabras 
del propio presideinte del Tribunal de Oasa^ ' 
cáón de Francia.—, que confonne Traplon y ' 

1 Mar tou 'qonfesairon, se hizo teB-riesgadífr'imin, j 
la DoUtiiataieíón, produciéndose innumeTablieS ^ 
injusticias y daños. Y de esie' ©cliar por tie- i 
iTa lia «tnadiaión» y el «modo», y adoptar 
slin sentido lias nueva ŝ  orientaciones jurí-

DATO E N C A R Í U A S.\N('i-fEZ GTJiCRÍÍA 

luÁ EOK,MACTON D E LA CANDIDATIJIIA 

MINISTERIAL 
_ - 0 

H a s t a ahoi'á no han sido designado» los 
dañdidatos minís(teriale§ qué hail de luübar 
en las próximas elecciones municipales, por
que el Gobierno se ve "asediado por los innu
merables amigos que aspiran á hacer la fe-
Mcidad del pueblo madrileño. 

El Sr. Dato, no sabiendo cómo eludir com-
prolnisfiS y deshacers©^ de tantos pretendien
tes , se ha desentendido ae la cuestión y se 
la ha dejado, íntegra , a l Sr. Sánchez Gue
r ra , p a r a que éste se las ent ienda oomft 
pueda y arregle la cand ida tu ra ^del mejor 
modo posible.,. 

L a tas-ea que ha echado et S í . Dato síjliro 
los hombros del ministro de la Gobernación 
es t an ardua, por las influencias que juegan 
y los méritos que alega cada uno de. los as
p i ran tes , qu« los amigos del Sr . Sánchez 
Guer ra compadecen á éste poirqiie no oom-
prendon cómo va á poder salir bien del la
ber into ©n que el presidente le ha metido. 

, - ^ A propósito de cómo se presenta la lu
cha «leetbral en Madrid, dice un diario de 
esta corte que ©n el dlsti'lto &ñ Palacio as
p i ran á las cuat ro vacantes que en el mismo 
hay nada monos que t r e s candidatos minis
teriales, dos liberales, dos republicanos, un 
reformista, dos conservadores, dos indepen, 
dientes, dos mauris tas y d t e con el carácter 
de industriales. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

'[lilnrXA TJfíltE 

LOS SINDICATOS 
I El* Si 

BARCELONA 6 
La idea de formaí tina e&filicién de Í0s de

rechas lucha has ta ahora con dificultades. 
A pesar de lo que se hai dicho on contra, 

dieas alemanas, surgió u n derecho inmobi- ' es lo cierto que el Sr. Cambó no ha cele-
tíraao n inguna pooferencla oon los jefes de 
los par t idos liberal y colléeá'tador para t r a -

liiario de convendcwiiailisma ewléetico y pe'nv 
yiosd. 

Ya antes se Jiaibía dado el curioso, y para 
Pranoia no h'a,lagador fenómen.o, de que no 
obstante ífe SebuJtii- apat ia qiió aqin*4l8, ftíV. 

I clon ha sentido por All'emanía, cuando en ple
na Revolución pretendió romper «on todos 
los vínculos y tradiciones y rehaoe'r lia vida 
toda con imíproivÍBaeiones. abstilactas, los le-
gisíadores do la Oonvenl(ión^ NacáonaH, de-

S seosos de a^aibiaJ- eotí el t>»';dent«* 4 ĵríii=?o en 
y-m.uy pronto tendrá efectividad, mi I Cfu<í láe i taüaba la legisl ación civil de su pá~ 

gún queda dicho. 

Ê ITALIA 
LOS 

Eíl 

SERVICIO. TELEGRÁFICO 

DUELOS DE ÁRTiL-LERiA EH TODO EL 

F R E N T E 
P A R Í S 6 

P a r t e oficial de lias trí<s de la t a r d e : 
.En Artois bombardeo recíproco,' violento, 

espeiDÍalmente al Sur del bosqtie de Giv«i-
chjr-

Los franoeses han hssha algunos progre
sos, con granadas , en las í r ind ie ras al S u * 
as te del oaslülo rfe !a Poíie. 

Sobre todo e! resto del frente, acciones 
de artillería da usra y otra par te . 

En Ohampasne, entre el Masa y el Mo-
seSa, ai Móríe de Ffirey y sobre e¡ frente 
de Lorena,, en los alreifed^res de L 'Ent rey , 
Sondreioh y Deinievie, igualmsrite acoiortes 
de artilSería; 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

LDS iFRANQESES OCUPAN EL PUEBLO 
DE T H A U R E 

,•:. P A R Í S (Torre Biff©T) 6 (11 n.), 
jOfioial: , 
La acesión francesa en Ohamipagn^ h^ ob-

teñSdo fioy ntKvcs éxitos. 
,Li8¡ infanísría francesa, después de urna 

sáüda- tirejiaraoióA de !a artsHería, se apodfe-
r ¿ 0W^ asaiM de^ pneUo de Tahure y alcanzó 
la' eumbre de fa e s t a def mism® namhre, QU® 
fsrma p u n t o ífs apoyo eni la segunda línea d© 
res is tsnwa alemana. 

.L©s franioeses han prsgresatlo igwaiifaente 
efi las sercanías de la g r a n j a ds Naííasin. 

E! total sí® prisiionerios al©flí»'anes aotua!-
sBffnte oeno'cidcs ©xcode de un miiias". 

Sobra el resto cEel frente no se señalarn 
m a s Ciptí cmntaiVñii itía síríillerfa, espeaial-
rrísnte vieleretos en Artois, en la región del 
bfisíue de Giwsnchy y desde la cíjta 119, en 
Afgtsna, ail Norte de la Harazée, has ta ©1 
bosque de Le Pre t ra , en Lorena, oersa de 
Lsinl rey y Baid.<jinwiüer, como asímisma en 
los Vosgas, sobre ía cima de Méízera!. 

Comunicado bsiga La artillería alemana 
ha demo-sírado j:*»» actividad en el frente 
bsígá. Ha bombardteadís fa región, rfé F u m e s , 
Perbyss y Oostkerke. 

'Ludia con boínbas ds rmaná a! Norte de 
Steenstraet@ y al Norte de Dixmude. 

En varios puntos la arti l lería belga hai dis-
persatfo á los traba.jadores alemanés. 

* * * 

ATAQUES I N F R U e r U O S O S DE LOS 
FRANOESES 

NOR.DDEICH 6 (12 n.) 
Oom^unioa el Gram Cuartel Geresral ate= 

man, mn refsrehoia a! teatro occidental dte 
opeiraciones, que, debidb al íuega de la ai"_ 
tiüerfa al'smana, los franceses oonslguíeran 
Eo.Iajnwite «n algunas puintos lanaar sus trts-
¡pse al a sa l to ; (ter!D todos sus asaltos fueron 
roéthaÉád'ós mn grandes péráídias. 

Así fiiíiron quebraníadtos oompletameinits 
en Ja oari'eíera tíB S€!nime'=Py á Souaiñ va . 
Htís ^ repetidos in tentes d s alaJtía. 

f ambiéni en Beausejour y Vi|te-Sur_Tourb® 
rísBlfafort totalmente infructuosos los ata= 
Queé' fráii6ésiés. 

SERVICIO RADIOTELEGSÁncG 
!TAL!AHOS OCUPAN EL 

DE ÓAÍ/IPEñ! 
(iOI-.XAJS'í) 6 (10..30 ri.) 

el valle dg Porragnicio, scbrg la carra-
tera de Rowerets, una, coluírma ¡tallatm &c«-
po el"día 5 ds OCÍSIIÍ.^-S el pushh de Gamperi, 
ai/afisando Í K Í S allá. 

ScS>r8 ía veríisil te meridional del Dosa Doss 
de! Somnto (Altipian'o de Foigaris) los aus-
íTiacos aba/idsrsarcn rápidamente la ce?eaíi.a 
aídeai d® Piasza, retirándose hasia Potricfi 
psrseeutdos per el fuego de la arti l lería ita^ 
líaAs'. 

Han tenido lugar pequeños encuentras en. 
tro Felía y Dagna. 

A! Suroesís de Lecpoldrirchcrs, enfrente de 
Petend, scJsre la vsr t iente Norte del Úareo 
de Goritzia, los eustr iaces fueron rsohazadas 
y los italianos hicierors algunos prisioneros. 

• Tü 

j¡ t r ia , volvieron sus ojos á los principios y 
¡sistemas germánicos, que lahraBanon. Be esa 
m.íradia! y regoiüución veheinentes n a ^ ó en 
17ft5=--á losf setenta y fees «ños de píiMicad.s5 

h la de Pruisia—la pirimeira ley Hipotecar ia de 
PUEBLO I Francia, que no eiia más quie ligero t rasun-

I to y adaptación superficial al Derecho galo 
de 'los prinicipioB'—lai publicidad y especiali
dad—V aiim d*̂  .ki? iniouiia'* insi'itiii™oaeíí ge?'-
iCllailie.a-1—ila leédula hipotecaria, la ((iiruiiu-
sohuld», illa trainscripoión y el Registro—. Y 
esta ley, que de todats suertes consti tuía ün 
progreso icierto, fué derogada, por ¡la de 1798, 
en la qa'e se acentuaba todavía ni¡ás ©li doc-
¡trfinarásino, la powtí'aájooián y éi es tanca , 
mifento oaracierísticos de toda esa p a r t e de 
la legislación francesa. 

E l Código de Napoleón, falto de fe en los 
principios y de rigor científico en eH siistema, 
resulta regresivo é imperfecto: ni señaía pro^ 
greso en el iDsíreoho civil, marcadamente in
dividualista,, ni eí) .ni ínmobiliaiño ^ p r e s e n t e 
niás qitó coniuí,ión y eclecticismo. No soanois 
los españoles, juzgados, quizás apasionados, 
los que 'ajiora lo proclamamos asimismo ío 
reconocieron los mismos fraripes«;<í .ap,enás. sf̂  

QÜIA 
SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

VIOLENTOS 6 A Ñ 0 H E C S EN SEDDUL-
PAHR 

N O R D i a C H 6 
Pa r to o firmal t u r c o : 
En S^du l -Bahr la artülerfa efnemíga ca

ñoneó el 3 üs Octubre el ala izquierda turca, 
disparando inútilmente unos, mil t iros. 

Las baterías turcas hicieran callar á los 
cañones onemigos. 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

ESCARAI^UZAS EN EL FBENTE DEL 
OAUGASO 

PJ2TR0GRAD0 6 
Oficial: 
En todo et frente del Cáuoaso, á exoíp&ióñ 

d!e la legión del Van, nt se señala ningún, 
encuentro serio. 

En varios puntos, los turcss intentarton 
a v í n s a r en áirsov.óñ á nues t ra f rontera; 
{¡sro fueron fácilmenía ro^hazatíoSi 

Escaramuzas de vangisafdi&s d.3 caráoíer 
snás serio han side csfiaiadas en la región 
ús'l litorfil fiel m s r Negro, ai Sur'iíssís de 

o, ño obstante el aniqulii'amiieii- • 
i to que en' sus ánimos producía, ¡la auteirida.d 
• cesárea dé Na/poleón, sancionador de la dc-
» fectnosa obira. In térpre tes de ese juicio des-
I favonabl'e fueron jurisconsultos t a n eminen» 
[ *6S como PoitHÍis, FfieBx) T^etierj -Touidan, 

pW n a ci ter 8ti*os, y se produjo la censura, • 
fiCtr lo que afecta afli orden teTritoiiial,, t an se
vera y unánime, que «1 Gobierno qu^ á la 
sazón ocupaba di Poder—1841—sie vió obli
gado á abr i r -ana información amplísima 
acerca d«I sentido y el! alcanoe_ que había de 
darsie á la refol-¡m,a ; f esA ijifofuiabién,- ía^ 

I ii).oSS, p6f ilb nut r ida y sabia, á la que acudió 
I toda; üla Francia civilista, fué oontexte en 
i que hiabía qu<í reformar el Códiígo napoleó- ' 
I nioo, esipeoialimente su régimen hipotecario 

é in^l 'antar éste, de nuevo, conforme ai sis- ' 
ibema afemán. | N» t^-ndirían il<>« a¡nt6Re«io)'89 
é& tes fr&ho&^es por t a n t á r t a r o s á siu¡g ve- * 
canos ouatndoi á sus instlituoiones ¡acudían i 

I para imiejomr (las de oas'a! Respondiendo á 
I ese anhelo públ'ico surgió ía redacción de la > 

fey .sobre transcripción en material ihipote-
ofuría de 1S.55, mo- .pretendiendo- oom.binar ^ 
i'bh ¡pjiytndip'íofs cSentíijíaos díe ¡la pu'b¡liciidii!(J 
y eispeoiallidad ¡alemanes don el' arcaico de i5a 
clandestinidad romana, rig© cual coimplem°n- ' 
t o del Código napoleónico. S 

Todios' e.'ü.os datos, oTIeTOenitos d» juieio, que 
be ida áipiorlando aJ correr dfe la pluniia, no 

t a r de las eleccdone¡s. 
((La Ven de Catalunya» dice que en éí 

paptiiíió fí^iüftft'lista la designación de can
didatos no ofrece las d í fe iütades <¡\w en 

-otijnS' paatidos, pues en el mismo no existan 
luchas infernas. 

Añade que los trabajos eleoto¡rales están 
étiiapendidos hftsta después de celebrada la 
asamiblea y mañifestiaciójl del domingo, por 
entender qué es más impor tan te pá fa Cata
luña y Barcelona que las elecciones muni-
fipfi'eis, no obstante la trascendencia d e las 
próximas. 

LoB maur is tas , por su pa r te , siguen tffla 
bajando pa ra presentar candidatos pro¡pios 
en dos distr i tos miunioipales. 

BILBAO 6 
¡La Incha, en esta capi'tal píoinete geí feñi-

dísimiai, á juzgar por los preparativos qué 
reaflizan todos los par t idos políticos. 

Los maur is tas presentaTOn candidatos por 
los distri tos len qu» han Inehado en eleccio
nes anterioiíés. 

Lps nacionalistas proyectan preseníaf u n 
candidato. 

Los ja imistas , re¡puWioanios y socialistas 
también t ienen propósito de acudir á la lu-
olia, y T¡ealí«aa los oportunos t rabajos pxe-
.liminares. 

De los únicos que no se sabe que piensen 
en ello hasta ahora son los liberales. 

LA ¡aORUÑA 6 
E l aicaMe propietario I ) . Javle t Ozores 

P«drosa, qu« dfesd© hace meses se ¡hallaba 
en Vigo con licencia, se presentó hoy en 
el Gobierno civil presentando la dimisión de 
Bú gargOi 

La opinión reclama un rápido nombramien
to de su sust i tuto, pues la Alcaldía la vie
nen desem.peñando tenienitee. de alcalde re
publicanos, que se dedican á coaccionar á 
los vecinos reolutando votos para la próxi
ma Ifiiolla électorííüL 

Los monárquicos se propen¡en lu*har tini-
doe en estas elecciones, ei el Gobierno nom
bra pronto alcalde. 

Kho-rsa y más fajes Eiaoia ei Sureste, has
ta e! confluente de! Tohsrchhk y á&l ©Ita y I piiedé ignorarlos, menos contradecirEos, ju 

en ¡a región áé loft'küaü. 
En la región ás Dout'akz, sobre el Eufra. 

tes, a! áur de Alachkert, ai Este de Me_ 
lasgherí y sn¡ ja reglón de Ardjichh, a! Sur 
dte la extremidad de! lago Van, reina tran
quilidad. 

SUELTOS 
Protestas del Gobierno luxemburgués. 

N O R D D É I C H 6 
E l Gobierno del g ran ducado de Luxean-

burgo ha |)rotestado delante de las poten
cias de 1.1 «Entente»^ contra los a taques de 
que ha sido t ea t ro t í te r r i tor io luxembur
gués por p a r t e de los aviadores. 

La Cámara gri@ga aplaza sus sesiones. 

P A R Í S 6 
La Prensa parisina recibe noticias de Ate

n a s diciendo que, en vista de la dimisión 
dol Gabinete Venizéjos, .¡a Cámara ha apla
zado sus sé.siones. 

El emprést i to anglofranoés. 
P O L D H U 6 (11,80 n . ) 

La suscripción del enipré-^tito angtofran-
cós fue cerrada esta m.añana, habiendo siido 
tota lmente suscripta por los grandes y pe
queños eapitídes de todos Jos puntos de los 
Estados Unidos. 

]VIorgan se niega á declarar 3a cantidad en 
qu'.' ha .sido excedida ía auseripción, pero en 
Waíl S t ree t se calcula dicho excedente en t re 
ve'iite y treinta millones do libras. 

Se indican las siguientes importantes so
licitudes de s-i¡fciipción: la familia Depont, 
que gobierna el Trus t de Explosivos, sietis 
millone.»;. Sch'.i-at, .cinor miillones; Rookfeo 
Uer ( J . D . j , dos mil lones; sir Erne'st Cas-
sel, Otto ÍH. Kuhn (de la Compañía iKuha 
y Loeb James Síillman) y William Rockfe-
llipr, un millón cada uno . Sir E r n e s t Cas'sel 
se suscribe con fondos que posee en Ainértoai. 

La exposición francomarroquí 

CASABLANCA 6 " 
E l ministro de Instrucción, acomííañado 

del residente general , deil subsecretario de 
Negocios Extranjeros y de las antor idades, 
visitaron ayer t a rde IS Escuela francoárabe 
y la Exposición francomarroquí, Tecorrien-

!' do diversos pabellones. 
j E l Sr. -Sarraut ha concedido l a cruz de ia 
I Legión de Honor a] pacha dé Casablan<3a, 

iHajd-Omai'-Tazj. 

i ri.sta, como se precia ser, el comentador a 
i quien contes¡to, n i tampoco puede olvidaa- los 

Bil "alíos duramte todo e'l siglo pasado tuas-
cend'entaies ref c¡rm'iis, ha=ta llegap á l a . pro> 
mt%ación del Código,, civil del Imperio y Re- ' 
(glaimento del Registro teri-iítorial' de 1896, . 
qñe_ entraron en Hgo í en 1900 y ¡son lo» in¡ás 
morfennos d e iEutojiia"; á ello^s solamente m&n» ' 
o^ono, sin pretendeJr comparatrlios, dado lo ;• 
.reciente de su pnbiKcaicíión', con ell Código 
na¡poleónico y iLey sobre insioripoión, a.uB. « 
cuando éstos sean los vigentes len Franeia, i 
conijo aquéllos" lo son en Atemania. í 

Y esto aisí, no pueden menos de feeonocer 
alq¡uellos de nuestros vecinos y sus partida- | 
rios, á quienes el entusiasmo por l'o propio 
lleva á maitra~taif lio ¡ajeno, que no admita . 
Oompal-ac-ión, menos equivalencia, la colosal 
obra jurídica, levpntada por Al'enialiia con l'a ' 
muy modesta re-alizada por Franicii . ¡ Cnanto 
menos todavía, que és+a sobrepuje á squé- ¡ 
(Ha I Pornque de lo exjiuc^to fáciíaiente se in- ' 
fieren t r e s .oonseauctocíeis, que como resc.ir.en i 
voy á deducir: 

Que P1 iDeredho civil histórico de Francifi 
fué importado, no brotó de su espír i tu y es
tado ¡sociaJ, en t an to que el de Afómania fué 
esencia toente indígena y en eí florecieron y 
fructificaron ins'tituaiones propias y caa-aate-
rístioas de es t ruc tura y perfoooión admira
bles. 

Que ía mode¡m¡a legi'síaoi6n^ francesa, va
ciada la civiH dentro del molde tradíoionaT 
romano, ¡muchas de cuyas instituciones des
figuró por desvir tuar susl principios, y el 
inmobiliario, construido sobre ecléctica com
binación .de principios reCgresivos del antlgut» 
Derecho y modernos del sistema germánioo, 
constituyen un Derecho en pa r te anticuado 
y deficiente, y en algunas ramas—la hlpot¡e-
caria—¡retrógrado por excelencia. 

Que el actua¡I iDerocho civil del Imperio 
alemán e,s geni'iinrumeiite nacional, riguros.a-
me¡nit¡é c'iehfífico y probabttein-^ontej eíl' más 
perfecto conocido, debido sin duda, á Ja apre-
cia.oión nsaKsiiimia de la vid^ y concepción 
orgánicaí del Derecho positivo, verdadero pro
ducto social que distingue á los germanos. 

Todo esto juzgaittdo á ambas tegislaoiones 
civiles desdte eí punto d# i-ista jurídico, sin 
referencia a\ moraS y .sooial, respecto de loiS 
cuales Suncho podl-ta. decirse y no en elogio 
cier tamente de üla de í ' rancia. 

MANUEL DÉ BOFARÜLL Y ROMERA 
lACLARACION.—^En e j ar t ículo del, se

ñor BófaruU que publieamo¡s ayer , -^i ha-
•b¡l'a<r-..dtel Códi^to ¡da 1794: se decía que lo re 
dactó el legislador «Suárez» y debía de^ i ' 
«Svarez». 

Entierro de Usandizaga 
SERViaO TELEGRÁFICO 

SAN SEBASTIAN 6 

Se han celebrado oon gi 'an solemnidad los 
funerales en suifragío &el alma del maestro 
Usandizaga. 

Representó á la R e i n a Doña M a r í a Cris
t i na D. Enr ique Franco . Asistieron al acto 
los Obisípóé de Viitoria y Ciudad Real , las 
autor idades y numerosísimo piiMieo. 

L a conducción del cadáver constituyó 
una imponente manifestación d e duelo, dte 

población, 
provincia enviaron 

hermosas ooroiias que, en número de 15, 
llenaban dos carruajes . 

L a fúnebre comitiva s© detuvo a n t e el 
Gran Casino y antie el t e a t r o T ic to r ia Eu
genia. Ii«-s orquestas ' de ambos in te rpre ta 
ron ootnjposiciories del maestro TJsa-ndizaga. 

Al UegiaiT la comitiva al puen te de' Santia 
Catal ina, donde se despidió el duelo, el Or
feón donostiarra cantó u n a de las obras pós^ 
tuma's del finado. 

Pésame del níimaroa. 

SAN SEBASTIAN 6 
El secretario de S. M. el Rey visitó al 

a¡lc»lde para expaiesarle el peíame del monai-
ca por la .muerte del eminente coimpesitofr, 
así oon:.9 su Isentimiento por no h'i¡ber¡ podido 
representar al monarca en el entierro, poa' 
haber recibido tarde el encargo. 

En honor de Usandizaga. 

SAN SEBASTIAN 6 
En la sesión ordinaria celebrada por el 

Ayuntamiento , co, a(lca¡lde pronunció n n dis
curso necrológico ensalzando al maestro 
Usandizaga, haciéndose constar en acta el 
sentimiento de la ¡Corporación municipal y 
dar el pésame oficialmente á la familia. 

El Ayuntamiento, enterado del pésame en
viado por el Rey D. Alfonso, acor¡dó con
signar su grat i tud al monarca por ese acto 
y comunicárselo así . 

iSe reciben telegramas de pésame de toda 
España . 
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TOROS Y TOREROS 

EL CRÉDITO AGRÍCOLA 
o 

E M P I E Z A E L CALVARIO 

E n mi artículo dé 11 de Septiembre, refe
ren te á los buenos deseos manifest¡ados en 
la¡s altas esferas del Banco respecto á los 
Sindicatos, señala¡ba como temible escollo en 
qué óakm habían de t ropezar ,á los directores 
de las Sucursales. 

iNo me equivocaba, desgraciadamente, y 
después de los primeros pasos- qiié han dado 
los Sindicatos, oreo necesario dar cuenta de 
las dificultades suscitadas p a r a que en las 
altas esferas vean si les es po¡sibl¡6 remediar
las éuaflto a¡ntie¡s, pa ra que los créditos se 
señalen y se utilicen, y hi -no pueden, no 
pierdan más tie¡mpo ni .se t a g a n más ilusáo^ 
nes los Sindicatos. 

Las noticias que h a s t a aIio¡ra voy reci
biendo de las dis t intas Federaciones no pue
den ser más lamentables. Helas aquí: 

LOGROÑO.—El direcitor exige la Real or
den y relación detallada de los bienes de 
cada uno de los socios de los Sindicatos. 

E'e?¡pecto de lo primero, en las a l tas esfe-
na>s se üOS ha manifestado que no se exigi-
ráa la Roai orden. ¿Ea que es© director no 
ha recibido instrucciones? 

En cuanto á la relación detallada de Ids 
bienes de cado socio, í.ampoco en Madr id 
nos dijeron que fuera necesaria; dijeron p r i -
•mero qnie era suíicientc indicar el líquido iín-
iponible de c ida individuo, y después pareció 
más práct ico la distribución en (.aíegorías 
d« caipital; pues comprobando la Sucursal el 
capi ta l de una ó varias categoríns, si esta
ban bien podía pasar por los de^más, aho
rrándose t iempo y .trabajo. 

El exigir la relación de los bienes de cada 
uno de los socios implica u n djesconocimien-
to absoluto do lo qno es-un""Sindicato. 

Ignoro sí eü la Rioja ha.y Sindicatos de 
m¡ás de 500 sooios, como los hay en Palen-
cia. ¿Qué t rabajó y dificultades no supone 
la redacción de t a n t a s relaciones? 

Además, la confro¡n¡taQÍón de todas por el 
Banco sería aún más pesada, pues no puede 
haceria sólo de unoiS cuantos, como en la 
distribución por, categorías, porque como esas 
relaciones han de ser individuales, es do t e -
¡mer que haya muchas mal hechas, mient ras 
que la distribución en categorías, como se 
hace colectivaimente, ó están todas mal, por 
ihaher seguido el criterio de exagerar l o s o a -
pitale», ó es tán todas bien si se ha aidqptado 
u n cri terio prudente . 

De una y otra cosa se da cuen ta en se-
íguida el Banco al hacer unas cuantas com-
pro'hfioiones. 

VALLlDOLID.—.Pide también la Real or . 
den ; después, ya hablaremos. 

E n este Banco han t r a t ado siempre dura 
mente á la Federación dé' Valladolid, á pe-
eá í de las prestigiosas personas que la for
man . 
,. VITORIA.—^Quo soliciten los créditos de 
Madr id , que las Sucursales nada pueden ha-, 
Oesr. 

Así da gusiba. ¿.Para qué andar en rodeos? 
De ahí á decir c laramente q.uc se vayan á 
paseo no hay más que ¡un pa¡So. 

P A Í Í B N ' C I A . — ü n a . n i m i d ' a d l en todos é^ 
miemibrcs d e la Directiva, y copia de las 
.actas de los Sindicato® concediendo sn res
ponsabilidad solidaria é i l imitada á la F e -
deraci(5¡n'. 

De aquí á pedir la luna , no hay más que 
otro paso. 

Afort.unadamente, lo qué se pide se pue-
dp dar , aiunquei Ino (ne d ¡̂'be dar, y aun 
algo más, pues la primera solicitud que se 
presentará será de nn Sindicato co¡n la ga
r a n t í a de la responsabilidad sol idar ia é ili
mi tada eut r f los socios y la de prenda , con
sis tente en g ran cant idad de g rano deposi
tadla en sus paneras . 

(íDo u t des», veremos eí crédito que se 
le señala con relación á su capit.il, cómo y 
cuándo. 

Estos son los pr imeros tropiezos, que como 
no están comjpensados con n inguna facilidad 
©n n inguna pa,rte, me apresuro á hacer pú
blicos, p a r a que airriba y a¡bajo se vayan en
t e rando . 

Vienen sufriendo mucho los labradoresi desu 
d e hace muchos años; se les ha sabido aca
llar has ta ahora, coa ¡toda clase de promesas ; 
disgre¡gados„ ignc¡rantes, sin amparo d e n a 
die, iodo lo han tenido que sufrir resigna
dos; hoy las circunstancias han var iado: el 
a.gricultor se une, se in.struye y pone á su 
f rente personas que sin comprcmisoe con na
die, nj»más ambición que el saCl-ificio, -les de
fenderán con energía; hoy ya ¿o se puede 

.• con él. 
A. M&NEDERO 

Eí canaí de Panamá, cerrado 

LONDRES 6 
El canal do Panamá queda cerrado á la 

naivégación' has ta final de' NóTÍeni'bre. 

-~-~-> . "«s»—- •' —-»—«-

LOS PROPíETARIOS 
DE LA ZONA DEL SUR 

OBREEOÍJ 
LOS FIDEEROS DE BA-ROELO^'A 

-^ et 

CRISIS OBRERA- E N CAJKEAGENA 

SERVICIO TELEGRÁnco 

Las huelgas de Barcelona. 
BARCELONA 6 

Continúa sin solución la huelga de fideeroe. 
Las conferencias entre ell gobeEnador y las, 

Comisiones de patrones y obreros, eaioamími.-
das á un arreglo, .siguen amistosamente. 

- ^ En una fábrica- de arca.? para caudaíea 
de la calle de Báríbara se han deíolarado en 
hnelg.a los o¡breroe de una sección p>or el 
despido de uno de ellos. 

E n Ja fábrica tra.bajan. 70 operarios. 
. 0 . Comu.iuican de RipoU que se han de

clarado en huelga 40 obreros carreteros por 
no ha¡ber accedido los patrono¡s á una.s ba-
ises que presentaron pidiendo, emtre otras 
cosas, el descanso dominical. 

Crisis obrera, 
OlRTA'GBNA. 6 

Lais clases obreras de es ta población a t r a , 
vies'an por angustiosa crisis, que se teme ha. 
de recrudecerse con el despido de obreros 
del arsemal civil. 

•Bsto¡s liaii celebrado una reunión en el 
domicilio de la Sociedad Trabajo y Ouifturav 
acordando inivitar á distirításr Sociedades obre;!' 
rais de la lócá!id.8¡d para realizar actos enca-
miruados á- que el Gobierno íes proteja . • 

El alcalde prometió á , una Comisión da 
.obreros, que .le visitó, hacer cuantas gestio» 
mes pued.a en eu fa.vor, telegrafiando al pre
sidente dei Consejo y al ministro de M a -
riha rogándoles dicten disposicionas que 
eviten el despido de obreros. 

EL BEAL PALACB 
Ayer por la mañana cumplimentaron á 

Su ¡Majestad el Rey el Obispo dfe Sión, e l 
; duque íde.]: In fan tado y el marqués d e la. 

F ron te ra . 
A la¡s ¡seis d e ' i á t a r d e recibió el Rey, en 

I auidieiiciav ai máirqués ¡de Boíarque; 
-*« La RoÍBia Doña Victor ia dio un pa^-

eoo, á oaiballo, .par la Casa d e Caíapo, 
a'compañada ¡del. coronel, Sr, BlorriagU,: yf 
del pica.doi' mayor, Sr. Corona. 

Más t a rde pa¡seairon los Reyes juntos , e n 
automóvil, por .el oa.mino de El Pardo , r e 
gresando á Pa¡laoio á la- hora de tomar 
©] t é . 

-^ E l próximo d í a 17 i rá S. M. ei Rey á 
VaJladolid ¡para inaaigurar el Congreso y 
la Bxpoisición de Ciencj.as. 

- ^ Asegúrase que haiíta el día 22 .del co
r r i en te mes no r6gres¡a¡rá de San Sebiastián 
i i Reina Doña Mar ía Cris t ina. 

- ^ -El ayudante de Su Majestad, gene
r a l Fernández Siiivestre, presentó ayer sus¡ 
respetos al In fan te D. Carlos. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

La B'Mnís; Cri&tina. 
SAN SEBASTIAN" 6 

La Reina Doña María, Crist ina estu'vo • en 
Fuenter rabía á visitar ¡á su nieto el Infan
t e D. Joisé, que se encuentra delicado, 

LAS' ZONAS> N E U T R A L E S • 

La Asafflbfea de Barceloiia 

, SERViaO TELEGRÁFICO 

EN SIGÜENZA 

ñoilaíí ls herirfo gravemente, 

¡SIGÜENZA 6 
En¡ la corrida celebrada esta tarde , y al 

©nt.rar á m a t a r c¡l ú'itimo to re de la misma. 
fué alcanzado el diestro Roda]ito, eufriaado 
una cornada en la axila izquierda. 

Conducido á la enfermería, fué calificado 
de grave su^ estado, no pudiendo ser t r a s . 
ladadó á" Jd •fonda en que se hospeda. 

La Sociedad de Propietarios de la zona 
^ur de esta corte ha ofrecido un banquete, 
en el Palace Hotel , á los alcaldes ent rante y 
saliente, breo. Prado y Palacio y Praat . Asis
tieron unos cien comensales, y fué t an bien 
servido como acostumbra aquel Hotel . Ocu. 
parom la piesidencia jos Sres. Prado y Pala
cio y Pras t , acompañados por los Sreij. Al-
vare¡z Arranz y Pérez Chozas' ( tenientes „de 
alcalde) y ¡os presidentes Sres ; Bofarull y 
Romana (D. Manuel) y Usera (D. Marcelo). 

Inició los brindis el Sr. Bofarull, hacien
do o.íreoimiento del homenaje,/recordando ia 
labor del Sr. Pi-ats pa ra la canalización del 
Manzianares, dando la bienvenida al nuevo 
alcaide y pidiéndole ¡su apoyo ¡para Ix .obra 
de urbanización y embellecimiento que soli
cita la zona Sur. Puntual izó cuáles e r a n 
las mejoras que solicita el Sr. t isera (don 
Marcelo), y habló también elocuentemente 
el doctor Espina y Capo, haciendo resal tar 
el interés que para, la higiene encierran las 
peticiones toi'muladas. 

E l Sr . P r a t s se expresó en términos de 
agradecimiento por el agasajo, y manifestó 
que, aunque fuera de la Alcaldía, siempre 
«e considera hijo de Madrid para cuanto 
íedunde en beneficio del mismo. 

Cerró los discursos, con otro muy elocuen
te , el Sr . P rado y Palacio, haciéndose cargo 
4e todas Jas manifestaciones dé loe qtté le 
hafcían pxecedido en el uso de l a palabra, 
ofreciendo seguir la orientación'«.eguida por 
el Sr . P r a t s y ofi-eciendo sanear y enitoelle-oer 
todo el extrarradio de Madrid, especialmente 
la zona Sur . 

Todos log oradores fueron muy aplaudidos 
y reinó en el acto la mayor oorreccjón y 

I éutueiasmo. 

B o y se r eun i rá i a Comisión mix ta en 
favor de la zona neut ra l para acordar los 
¡términos d© Ja convocatori.a ,para la asam
blea y.' manifestación del domingo. 

Se han reunido los diputados y senadores 
regionalistas para t r a t a r de la conveniencia 
de asistir a lá manifestación y á lá asam
blea. 

A la reunión asistieron también los d¡pu_ 
tadois pro¡vinciaies por Cataluña, y concej.ar-
Jes'del Ayuntamiento de Barcelona, del par -
¡tido. 

Se acordó el, turno de oradores par.» los 
mít ines que se oeleibrarán ei sálbado y parst 
la asamblea. 

Los estudiantes se han reunido también,, 
acordando prestar eu concurso á la manifes-
tación del domingo. 

A ésta no concüi-rirán todos los partádoa ; 
¡políticos por diversos motivos. 
. E l jelfe del partido liberal monárquico, se-^ 
ñor CoUaso, ha manifestado que, nü obs
tan te ser uno de los part idarios más en;Du_ 
siastas de la,- zona neutra l , no concurrirá, á 
ninguno de los actos del domingo. : 

E l Centro monárquico coniservacor, por s u 
pa r te , ha aoordado felicitar á Jos senadores 
y diputados adheridois á la campaña, . pop 
considerar qué el proyecto de zonas neuti-a-
les t i ene muciías v e n t a j a s ; pero a¡eordó tío 
concurrir al acto corporativíamente, si bíeft 
^nvíairá su adhesión, como demostración d e 
las s impat ías que le merece'. 

Es tá auiseiicia ¡se debe al temor de que 
suceda 1& q'ue ocurrió en el acto dé colocar 
la p r imera piedra del monumento á P i y 
M a r g a d : que algunos ekmeiitos. t r a t a n de 
apíraveobaa' íla msnifetítaoión e p beneficjio' 
de ¡.9us';ideales políticos. - • 

SERViCaOr TÉLEOpÁinC©' 

Reiiái^n jjreparáíerfa. 
BAROBLONA 6 , 

E n el looaj de la Sociedad han celebrado 
los regionalista-s un acto de propaganda pre_ 
paratorio do la aisamblea y do la m..anifesta-
ción que se proyecta para el dominigo vm 
pro de la zona neut ra l . 

Hablaron Oaiiibó, Sedó, Ventosa y A'badal. 
El Sr. Cambó calificó de inepto é incons

ciente al Sr. Dato, censurando sus última» 
declaraciones, que hacen aparecer Cataluña 
frente al resto de España. Agregó que. los 
actos del domingo constituirán el primer 
paso en la Jucha entablada en t re el Gobier
no y Cataluña. 

Los demás oradores se expresaron en. aná
logos términos. Todos fueron muy aplaudidos. 

La concurrencia era n'umeros.a, estando 1» 
.gente aglomerada por ser reduoido el local. 

SANTA BBIGIBA 
Mañana , festividad de San ta Br íg ida , 

ce¡lebrarán ÍSUS días las marquesas de Berna 
y Linares y la condes» de Sa¡nta Coloma. 

•PÉSAME 
Los señores de Gimeno, hijos del ex ¡mi

nistro D. Amalio, lia.n sufrido la desgracia 
de p-ea-der á su hi ja Mar í a Luisa, n iña d)e 
ca.torco mases de edad. 

Damos nucistro pésame á los padres y 
abuelo. 

«0- También h^ioemos presente la expre
sión de nuestro, sent imiento a l secretario 
de" ((Prensa Asociada», Sr. B'íarihé, por la 
puerte ée su ¡pá&é podftíóo (4- '«• P- d.). 
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LEYENDO PERIÓDICOS 
LA F U i R X A OFEHSIVA 0 E LOS 

«1E'!»PÉL!NES» 

El Moming P e s í : 
Ddoe en uno de sus últimos números : 
«El nombramiento de sir Perxy Scott 

como director de la defensa Je LonducB 
contra atacnies aéreos significa una confe. 
sión oficial del lieolio de que la posibilidad 
del empleo de los szeppelincG» para operado, 
nes oíenisivas no ha sido debidaments evii-
maído y que sp ha raconocido la necesidad 
de adoptar contramedidas. Es significativo 
que el nombramiento de Scott se liaj'a hacho 
el musmo día de la reunión del Par lamento . 
El público en general comprendo perfecta, 
mente la n'ecesicl?d de semejante» coatramo-
didas, aun juo ha}a todavía muchos de los 
que se ocupan de asuntos aercnáuticos que ' 
ee r ían del supuesto fracaso de lo* «TJeppsli-
n c » . No CDto ninguna duda de que los 
«zoppelinee» han hetho progresos enormes 
en cuanto á la precisión con que los t i r a . 
dores de bombas hacen blanco. Mientras qué 
eil Olio pagado se e'oi'aban sólo á 2.000 y 
4.000 pies de al tura , ahoia ira'bajan mucho 
mejor en alturas de 8.000 y' 16.000 pies. 

Aunque el ministro de la Guerra del año 
pasado dijo en la Cámara, pocoiS meses an- , 
<ÍQr' de esfcsllar la guerra, que teníamos tin ' 
cañón maravilloso contra ataques aéreos, 
h ista ahora ninguno de esos cañones ha aü-
cat zado á un «zeppelin», aunque hayamos teu 
nido diez y ociho mesee para perfeccionarlos.» 

dan resultado y soa sustituidos por t ropas 
de línea. Estra tégica y táct icamente S3 han 
cpmetido granice faltas, y ya han sida rele
vados más de 30 generales y coroneles. In» 
suboi dinaoioBos j ' 'mutilaciones se multi
plican. ' H e oído hablar do njas de seis oasoe 
d© fusilamientos de oficiales. No hay vier-
d'adero entusiasmo .por la guer la , ajunque 
las t ropas suelen cuiíiplir con KTI deber. 

Respecto á .la 'situación coonómica, s3 
puede afirmar que ya ha empezado la deo». 
'denoia, puesto | ú c , apar to las industr ias de 
artículos paxa la gueiTa, las demás no pue
den dar trabajo al propietario, y el comercio 
ostá paralizado. 

Cuando el pueblo se ecitere de la corrup
ción que reina en Ja admiaistnaoión m i h . 
rtar, no faltarán las quejas . Las sumas re-
cnuidodas en colecta® particulares se evapo
ran en su mayor par te . Pa l t a ropa de lana 
para el invierno, y Jas mujeres itaiiaiuaiS no 
B-e ocupan do couífeocionai'la. 

Lai flota i taliana descansa en los pue r . 
/tos, ,y por lo menos así ahorra el carbón 
que los ingleses suministraron como premio 
por la deolaracióui de guerra á Turquía. Los 
iseñores de la «consulta» están muy preocu-
paidos por los sucesos de los Balkanes y pol
la neurastenia del rey.» 

LOS BELGAS SE QUEJAN 
La íjRceía dis Francfort: 
Del 22 de Septiembre, dice que periódicos 

íbellgRis de E l Haivre han publicado violentos 
arlícnlos quejándosia de que nunca y en 
ninguna pa r te se mencione el ejercito bel
ga por FUS aliados, aunque los belgas de . 
fienden proporoionialmente un frente meuyor 
que los fránceises é ingleses. 

¿CÍ-yS PASA EN ITALIA? 
En la Gaceta de francf&ft: 
Esciibe un holandés que hace poco residía 

en I t a l i a : 
«Sabrán ustedes que Ja guerra no ¡pro. 

gresa en I ta l ia ; pero «mo sabrán» qme en 
Jlonia empiezan á darse cuenta de esto. L a 
gente cree que se ha dejado pasar el mo
mento oportiuno paxa poder alcanzar algo 
positivo antes del invierno. 'Oadorna no es 
ninguDia fiera; pero ya tiene sobre su con. 
ciencia 35.000 muertos y 180.000 heridos, in
cluso los ,©nfermo8, qiue aíbundaii( inudho. 
Loe soldados no resisten el frío, n i la car
ne en conserva americana, que les produce 
mucha sed. Los «alpini» se quejan de mala 
asistencia en los Alpes. Los voluntarios no 

ASAMBLEA FINAt^CIEItA RRMieik 
ITALIAWA 

La Uaoeta de F r a n c í s r í : 

Publica una información de LngaJio en la 
cual se dice que en es ta asamhlea ha ha
bido muclbas más fiestas que «siudíoisi y 
ibralbajos. Lois distintos detalles del grandio
so programa no se lianí t r a tado n i saperíi-
cialmonte, y Jas cuestiones de más importan, 
ida serán discutidas en u n a nueva asaiablea 
en Par ís ó Londrps. 

Toda la reunión tuvo más .bien carácter 
de una graüí fiesta de amistad s in , ningijn 
tralbajo positivo. --,, 

SITÜÍÍION PRBÍÍARJA.im;LÁ»AGP|limí, 
TU^I^, GN FRANOIA 

Le Maíi'n: ' \ í 
E n un artículo soibre la gi-ave situación 

de la agrioultura. ffknoesa pide del Gobierno 
m'eid'idas especiales ^ a r a asegurar la coseobja 
de cereales para el año próximo. Añade «Le 
Matia» q̂ uie la escasez de braceros se hace 
sensible de ta l manera que los agricultores 
no quieren dedicarse al labrado y á la. siem. 
bra de los campos para. ©1 año p r ó á m o . 

Por consiguiente, el Gobierno debería de
cidirse con urgencia á conceder g ran núme
ro de licencias para que la falta de ánimo 
entre los aldeanos no s>e convierta en nria 
catástrofe general. 

CÜBIESTAS PAHA LISB 
Fabricadas en papel manila muy fuerte, con los 

márgenes engomados. 
Se adaptan con facilidad á cualquier libro en 

rústica ó encuadernado, conservándolo nuevo siempre. 
Cada cubierta consta de 4 piezas q u e se acó--

plan fácilmente, permitiendo ajustarse exactamen
te al volumen del libro. 

Tenemos 3 distintas series de cubiert&s: p a r a 
libros en 8." y menorag; para libros en 4.° y me
nores, y para libros en folio y menores: 

P R E C I O 

^Pesetas. 

Nú"'ero 
de 

oraen. 
T A M A X O 

.?.5Í 
ÍS50 
C60 

Oótavo. 
C u s r t o . 
Fol io . 

0,25 
0,40 
0,50 

S P E G I A L I © & i l H E LA © A S A 

L, Í M » P«i£m€^»»-^Fr©€ia#ffis, iróni. 2S»-~M1L®KII I 

D E F O M E N T O | DESDE EL FERROL 
El Sr. l igante h a visitado la Escuela de 

Ingenieros de Montes, instalada definitiva
mente en esta corte, calle del Bey Francis 
co, esquina á la del Tutor , casa propiedad 
del conde de Malladas. 

Eiecibiercn al ministro el profesorado do 
la institución, recorrienA> después todas las 
dependencias del edificio. 

Muy complacido salió el̂  Sr. TJgarte de la 
visita. H u b o cdunch», haciendo lo® honores 
el director, Sr. Laviña, y el profesorado. 

Ante el ministro se proyectaron películas 
científicas aplicables en. la enseñanza. 

•^ So ha 'dictado u n a disposición por el 
Ministerio de Fomento ordenando que con
t inúen rigiendo las mismas tar i fas ferrovia
r ias espociiles p a r a el t r anspor te de frutas 
por el interior de la Península . 

UNA'SEÑORA 
ofrece oasxswÁoas g ra tu i tamente á <kKÍos fes 
que suf ren : neuras tenia , ' dtebilidad gemeral, 
vértigos, reúma, estómiago, diabetes, t isis, 
asma, neuralgias y enfermedíndes mervioeas, 
tm remieidio sencillo, verdadera mairavüla 
CJirativa, d© resultados scKrpreai'dtentes, que 
lina casualidad fe hizo conocer.—Ourad*. 
personalmente, así come nxuBarosos «Kfer-
mos, deapués de usar en vano todos los 
medica/meatos preconizados hoy, en reconoci-
miento ©temo, y coano dteber de oomoienoia, 
hace esta indioacióu, cuyo proipósito, pura-
mcmte huraanitario, es la coinseousncia die 
•un voto. D i r i ^ r s » úniioaHifflits por escrito á 
D. ' Carmen H . García, Aii'oau, 24, Barosvlona 

HOMENAJE 
A LA GUARDIA CIVIL 

V I L L A R E J O DE SALVANES 5 
JSl domingo se celebró en este pueblo u n 

hermoso y patr iót ico acto como homenaje al 
ton ien te de la Guardia civil Sr. García Val-
dés y á los guard ias á sus órdenes, quic ies 
I rm instruido mil i tarmente á los mozos de 
la localidad que habían de ser IhtiQ'ados á 
filas como pertenecientes al cupo do instruc
ción. 

Tan fielmente hicieren su t rabajo , que dJ-
cliAs reclutas, al ser l l imados recicntememíe 
á filas, iucron en seguida dados de alta por 
los jpfe^' de sus regim.iontos en vista de sus 
couorimieuíps miliparrs. 

El homenaje tuvo lugar en el A y u n t i -
mic r to , pronunciando un elocuenite di^curfo 
el s"ñor cura párroco, D. Bafae l García Ti
món, y dando las gracias en nombre del 
pueblo el alcalde, D. José Dom.ingo Ayuso. 

Verdadera REINA DE L A i CE MISA 

E L F E R R O L 6 
H a n fondeado en este pue r to los t rasa t -

lántiooB ((Alfonoo X I I » y icClaudio Lóp°z» y 
el ya te «Giralda», este úl t imo p a r a r epa ra r 
y l impiar fondos. 

E l to rpedero «Haloón» se h a hecho á l a 
mar e'̂ ita mañana pa ra efectniar pruebas de 
máquinas . 

Por la t a r d e llegaron hoy los vapores «Ca, 
miñense» y «r in i s ta r re» , con efectos salva
dos del t rasa t lán t ico (cHighliand Warr io r» . 

- ^ Según comunica ©1 a-joidante. de Mairi-
n a de Vivero, á la en t r ada de aquella r ía 
se produjo un abordaje en t re los vapores pes
queros ((Santa Ana» y ((Domingo I»'. E s t e se 
fué á pique, perdiéndose- to ta lmente . 

La tr ipulación pudo 'Salvarse . 
E l accidenite ocurrió á causa de la niebla. 
- ^ Créese quedará solucionada la crisis 

olbrera si como se h a prometido queida aipro-
bada la construcción en estos astilleros d© 
dos cruceros, que forman part© del segundo 
proyecto de bases navales. 

TierAS 
El sa.bio doctor Pinilla, catedrático de Hi -

di'Olpgía, a l es tudiar la,s propiedaidieis d-e(| 
«Agua de Morataliz», dice que «¡no soia una 
más» enitre las otras aguae minero-medici-
nates, eino que constituyen un caso ra ro 
en los fastos de la Hidrología niaoional, y 
las ercomienda en las entetíaedlades de í̂ 
es.tómago, hígado y r iñon, y e(5|peicia!lmenta 
contra eil iSítrieñimfieñto, a,l' oual' Uatna. (dai-em,!-
íermedad' del siglo». Las personas cultas 
que quieran leer la in teresante Memoria 
médioo-oientífica que el doctor Pinilla ha es
crito isobre el «A'gua de Morataliz», puedfe 
obtenerla grat is en el depósito central , B a r . 
quillo, 4, Madrid. 

La Inspección general de Sanidad exterior 
anuncia en la ((Gaceta» de ayer que, según 
noticias oficiales comunicadas por el Gobier
no mar í t imo de Fiurae, en el expresado puer
to se impone régimen por peste á las proce
dencias de El Pireo (Atenas) . 

Temperatura.—^El termómetro marcó ayer 
Ja s iguiente : 

A Ins ocho de la mañana, 7° 
A las doce, 10,1» 
k las cuatro de la ta rde , 9,8° 
Temperatura máxima, 17" 
ídem mínima, 8,7° 
El te imómetro m.ircó 703. 
Variable. . 

DE SAN SEBASTIAN 
"«ERVICIO TELEGRÁFICO 

..™,™,™_„„-.™.„™-_^,^^^^ S i « A S T I A X 6 

En el expreso ha marchado á Madrid el 
ministro de Instructeión pública y sus hijos. 

F u é despedido por las autoridades y n u . 
merosos amigos particulares. 

DE GUERRA 

REALES LICENCIAS 
o 

E X A M E N E S E X LA ESCUELA NAVAL 

Se conceden EeaSes licencias para con
t r ae r matrimonio" al primcT tenient-e d© la 
Guardia civil D . Antonio Naranjo y á los 
escribicnU;s do Oficiuas miUtiaíres D. Fran-
oisco Hur t ado y D- Mar t ín Hernández . 

- ^ So nombra maestro do taller de terce
ra del personal' del' material de Artillería á 
los opositores aprobados D. Areadio Alvarez 
y D. Faus t ino Fernández. 

ídem auxiliar d© Oficinas d^ tercera d e í ci
tado personal al brigada de Arti l lería D. Mo
desto Ol'arte, y auxiliar de almacenes al del 
mismo empleo D . Deogracias Gil. 

- ^ Se (soncede el ingreso ^n. el Cuerpo de 
Inválidos al segundo teniente (R. G.) don 
Francisco Cerveira. MaTagrada. 

- ^ Se declara pensionada la cruz del Mé
rito M i l t a r de pr imera clase que posee'€!l 
comandante de Infanter ía D. Jul io Marina. 

FiPmVdfi Su ¡yiSástáá. 

-^ Nombrando consejero del' Consejo Su-
ipremo de Guerra y M'arina a l general de di
visión D. Joaquín Castillo y López, que se 
llalla de cuartel . 

Destinandjj^ á Ibs <5pronelcs de Artillería 
D. Luís Hernando Bspjinosa y D . Francñsco 
Ortega Delgado para desempeñar los cargos 
de director de i a Fábrica de Trubia y de di
rector de la Fábr ica Nacional' de Toledo, res^ 
pectivamentd. 

Concediendo l'a cruz de primera clase de 
María Cristina al capi tán de Infanter ía don 
Edü.T/rdo de Losias Oamañía, en permuta de 
.su actual ©mptóo, que Ite fué concedido por^ 
su comportamiento en la ocupación de los 
altos dé Izarduy'" (Te tuán) , e l 30 de Sep
t i embre ' de 1914. 

«#«. Duran te ©1 mes de Octubre Ja fuerza de 
1» Guardia civil ha prestado los siguientes-
sA-vicios: 

Di^enoiones por delitos y faltas, 118; de
nuncias por Ib^ faismos conceptos, 72; 13 ser-

IMSÍBLÍ Pi í El íBOfiiO 
y STii FflRt LOS wm 

POR 

BB.A¥l>]r LECEA 
kmxpsñft para 1916. 

Edición 'encM.adernada, el ejemplar, 5,25 p tas . 
Idiem de l'ujo, ídem, 6.25 ídem. 
P a r a pedidos' d© ejemplares y tarifas de anun
cios, , 

Esíutiito, 14j bajas, Guadalajara. 
En Madrid se i'eciben encargos: Librerías 

de Bolt-rán, Príncipe, 16; F e , P u e r t a del 
Sol, 15 : iSan Mart ín , P u e r t a del Sol, 6, y 
Suáreí-, Proci'ados, 48. 

vicios humani ta r ios ; 11 conduciones y resca
te de .?.795 pesfetas'; 10 cabezas de ganado y 
anieve Sacos de jerga . 

Los ascensos dai mes. 
E n la propues ta de ascensos del mes -ac

tual ascienden a l empleo inmedia to los si
guientes jefes y oficiales: 

Es tado Mayor Un ten ien te coronel, dos 
comandantes y un capi tán . 

In fan te r í a . — Cua t ro t en ien tes coroneles, 
10 comandantes, 12 capitanes y 30 primeros 
tenientes . E n la esca'la de Reserva, u n ca
p i t án . 

Caballería.—"(Jn ten ien te coronel, un co
mandan te , dos capi tanes y un pr imer t e -
nient©. , 

Artillería.-—Un ten ien te corone], u n co
mandan te , un. capi tán y dos primeros t e 
nientes . 

Ingenieros.—Un comandanto, un capi tán 
y un ten iente . 

Guard ia civil.-—Dos ten ientes coroneles, 
t i es comandanites, t res capi tanes, un prim.er 
t en ien te , dos segundos é i n g r ^ a u n p r i -
m'ea-o. 

Carabineros.—Un comandante, u n pr imar 
ten ien te , un segundo ó ingresa un priníerd. 

Sanidad (Medicina). — Dos médicos p r i -
in»;ros y dos segundos. 

~ Farmac ia .—Un .subinspector do segunda, 
un mayor, u n pri ipero y u n segundo. 

Equi tación.—Un profesor mayor, dos p r i 
meros, dos segundos y dos terceros. 

Ofioinas Militares. '—Un aitahivero terce
ro, u n oficial pr imero, dos segundos, cin<x> 
escribientes de pr imera , seis de segunda, é 
ingresan siete aspirantes . 

"^'DJÉ-MA-RINA 

Firma de S. \K. el Rey. 
Real decreto disponiendo que ©1 vicealmi

r an t e D. Orestes García d© EaadÍB pase 4 
la res'erva ©n 8 del ac tua l , por cumplir l a 
edad. 

L ídem id. dispooiiendo pase á s i tuación de 
reser\-a el inspector general do Sanidad d© 
la Aonmada D. Andrés Medina, que oiBa-
ple la edad reglaanentaria en 17 del actual . 

ídem id. disponiendo cese en el caj^o d» 
inspe-citor general de Sanidad y del d© vo
cal de la J u n t a Superior, por pase á la r e 
serva, ©1 insipector general D. Andrés Me
dina, y noimhrando p a r a estos cargos al ins
pector d e dicho Cuerpo D. Gabriel Rebe
llón y Zubi r i . 

ídem id. disponiendo cese en la j e fa tu ra 
de Sor\ic:cB sani tar ios el inspector D. Ga
briel R-sIbcUón, y disponiendo s© encargue de 
este destino el inspector D. Enr ique Calvo. 

ídem id. ascendiendo al empleo do ins-
peator de Sanidad de la Armada al subins
pector de primera. D . Enr ique Calvo. 

ídem id. concediendo la cruz de tercera 
olas© del Mér i to naval roja , pensionada, al 
capi tán d© navio D. J o ^ Rivera y Alvarez 
d© Cañero. 

Oonoesión d© l a cruz de tercera -dase del 
Méri to naval blanca, pensionada, á los ca
pi tanes de navio D . J u a n B . Aznar y don 
Mart ín Costa, y al' de fragata D. Luis 
Suanops Carpegna. 

Ascenso del cap i t án de f raga ta D. ,Iosé 
de la He r r an , del de corbeta D. Luís Pas 
quín, t en ien te de navio D. Sebast ián A. 
Gómez y alférez de navio D. José María 
Aznar y Barcena. 

Concediendo el ingreso ein el Cuerpo do 
Sanidad de la Armada al licenciado en Me-
dioinn, aprobado en l",s úl t imas oposiciones. 
D. "Hafael Abengocohca y La i t a . 

Ascenso á rus inmediatos i?mp]«cs del 
cura pár rcco D. Pedro González Agencio, 
capellán m.nycr D. Antouiio- Sánchez j í a r t í -
nez, p r imer capellán D. Gregorio Sanche;; 
Rojas y safjun'do D. Hermienegildo Peraolie. 

-^ E n los exámc3)c& veiificados p-t'^a in
greso en la Escxiela Naval, el dÍT 6 por la 
mrí^.Tmi. r?i(--,iT¡TrGi ('.•i.Tficpc'-'ÓT Ir̂ -; •"?&> 
i-e>! siguiente-,, cu ;rj!." '-cas do Arit-r.-Stica; 

D. Gu^t^-t-o Gutiérrez. 1,2; Ti. Luis A T U 
SO, 1,2; D . Francisco Carrasco, 4 ,8 : D. Fe
derico López, 1,6; D. Migue Buiza, 6,2; 

I D. Jesús Fontóni, i,2, y D. Jo&é Garat, 1̂ 2. 

DE INSTRUCCIÓN i 
PUBLICA 

ASAMBLEA DEL PEOFESOEADO \ 
- AUXILIAR 

,, o^—— 

E N E S P A Ñ A , SEGUÍÍ DATOS OFICIA

L E S , FALTAN 10.148 ESCUELAS 

Las Compañías dte ferrooarrileis h a n ac 
cedido á l'o salicitado por la Comisióni ofr-
ga-nizadora id© la segunda Asambleu. Nacio
na l de], Prof^esorado Aiuxiliao", ooncedieindo 
l i aiplicaoión de l a t a r i f a especiad X , mú-» 
mero 17, á ios mieanbros d© dicha Asam
blea que d '^een ooncu r r i í á sué acrtos, cu
ya celebraaión t endrá lugar los días 15, 16 
y 17 -del actual . 

Las vpnitajais que conqede idioha ¡tarifa 
(«n aplicables de los días 11 al 21 , ambos 
inclusiva. 

La Comifáón organizadora iruega á Üos 
señores aiixiliares qu© deseen ooncurr i -
envíen á la. mayor brevedad su adh©sión 
p a r a poderles i-emitir inmedia tamente los 
t í tu los de asaimbleístas y t a r j e t a s de iden
t i dad que les p e r m i t a acogerse á las anto-
dichaisi ven ta jas . 

Las adhesiones deben dirigirse ai domi
cilio de la, Comisión: Ateneo, Zara>goz3, 
Coso, 29. 

Las.escueJa:! (pe faltan. 
En Albacete faJtaa 170 ©souelas \ e n 

Alicante, 241 ; en Almería , 2 7 7 ; en Avi
la, 34 ; en Badajoz, 296 ; en Baleares, 191 ; 
en Barcelona, 571 ; en Burgos , 8 ; en Ca
ceras, 130 ; en Cádiz, 357 ; e n Canarias , 
3G5; ©n -Castellón, 149; en Oiuda.d Real , 
174 ; en Córdoba, 258 ; en L^. Coruña, 607 ; 
en Cuenca, 3 9 ; en Gerona, 1 2 3 ; ©n Gra
nada , 324 ; en Guadalajara,, 1 3 ; ea Gui-
jtúzcoa, 111 ; ©n Huelva, 160'; eii Huesca, 
19 ; en J a é n , 339 ; en León, 58; ©n Lérida^s 
37 ;' en Logroño, 96 ; en Lugo, 780 ; en Ma
dr id , 430 ; ©n Málaga , 3 5 7 ; en Muflda, 
561"-; en Navar ra , 77 ; en Orense-, 396 ; en 
Oviedo, 268 ; en Falencia., 48 ; en Ponteve
dra , 4S7;, en Salamanca', 4 5 ; ©n S a n t a n 
der, 123. 

F a l t a n en E.spaña, según 3a ú l t ima esta
dística oficial, n a número d'e 10.148 ascue-
la-S, correspondiendo á Galicia 2.280. 

Varias noticias. 

- ^ Ya está u l t imado eil t rashido d e local 
de la J u n t a , d e Derechos pasivos del Ma
gisterio. 

Es ta en t idad celebrará hoy u n a reunión. 
.*- H a n p-asado al Consejo de Estado nu-

meríjsos expedientes relacionados con l a 
construcción -de nuevoá llotoalcis idestinados 
á escuelas. 

-*- E j subsecretario d© Instrucción pú
blica marchará el domingo á Avila con ob
je to de inaiuguriT la Escuela Normal d© 
MaipKtros recientemente creada en dicha 
población. 

- ^ El ex ministro Sr. La Cierva visitó 
,il sub-ooretario d e Instruccióu pública, y 
"lespués al direotoi- de Bellas Artes y d -d© 
' ' r ime ra enseñanza p a r a interesarles de 
leuntos d© su d i s t r i to . 

-^ Con al Sr. Poggio estuvo también 
aonferenciando el Sr . Bergaanín. 

NFORMACIONES POMT 
RUMORES DE CRISIS 

MANIFESTACIONES. DEL SR. BERGAMÍN 

PARA LA BARRIADA 
D^. MAGALLANES 

. Suscripción albiert» por eT excelentísimo se
ñor alcaM© de Madrid para la tramsforma-
ción y saneamiento de dicho barrio. 

Dcnativos recíbidips cí día S tls Ootubre. 

Kx-oe-Tentísimo iseñori aílcalde.prasident©, 
500 pese tas ; excelentísimo señor presidente 
'leí Consejo de Ministros, 100; excelentísi
mo señor minis t ro de la Gobernación, 100; se
ñor D. Emilio Torres (Bombita) (por el Moo-
tepfo de-su corrida, de despedida), 600; Aso
ciación Matr i tense d© Caridad, 500; Círculo 
d^ ]a Unión Mercantil , 100; excelentísimo se . 
ñor gobernador civil, 100; excelentísimo s e , 
ñor D. Carlos P r a t s , 100; Sr. D . Jos© Al
varez Arranz , 50 ; Sr . Pérez Chozan, 6 0 ; 
Blanco (D. Emilio), 60. 

Total recibido, 2.160 pesetas. 

VINOTÍNÍDO 
INSUSTÍTUIBLE EN LOS ÜASOa 

D£ DESQAS.TE @R@ANIG0 

BESADA A MADRID 
seavicio TELEGRÁFICO 

PONTfeV^EDRA 6 
Acompañado db su familia .ha salido en 

el rápido, con dirección á Madrid', el' presi-
; dente del Congreso, Sr. Besada'. 
\ S© 1© ha t r ibutado urna despedida muy 
• cari'ñoisa, acudiendo á ]a estación las_ autci-

~ r'idades, repres^entantes d© Corpfaracíones y 
•r OeñtroH y gran niímero de amigos poMtíoos 
" y part iculares . 

preferida por cuantos la conocen. 

Suscripción para la iglesia 
de Barco de Valdeorras 
Doña Amalia Ca¡rTaj.al, 20 pese tas ; croHa 

F a u r a P r a d a , 15. 
Los donativos pueden emviars© a l ' señor 

cura párroco, D. Paiblo Salvadores, Barco 
de Valdeorrae (Orense). 

y cuantos sufran abat imianto preanaimiro, 
(-.ornad la .NEUBASTINA» Charro. 

FERIAS Y FIESTAS 
SERVÍCÍO TELECRÁnCO 

En Jaén. 
J A É N 6 

Fr.lú r¡tirn,^do el cartel de las corridas de 
loro? para ¡a feria de San LUCST en esta 
fa.pil;,'. 

"Torearán Jos©iito, Saleri I I y Curro Váz
quez. 

Grs 1 ',T;iitii'o á ¡.r-cic; o .-i;'.,'"ii'"^s. 
V/*a íEDAD E'M RSÚUEBCOS 
DE P R í M E Í l A SÜMUNION 

m%^ PipSfT, pJaza dci Ángel, fl, 
Casa que recomendamos á nuestros lectores. 

CONSEJO DE MINISTROS 
A LA ENTRADA 

Aüas ta r^ y mcdlia áe reunieroni ayer le» 
ministros e n Ocmiejo en la. P i ^ d e n c i a . 

E l Sr . Da to dijo que se ocuparía d© la 
cuestión d© Presupiieatos y qu« el minis t ro 
dé EsitJadio iníoirmaría. á sus oijmjpaneros de 
los asuntos del exter ior . 

E l Sr. Burgos manifestó <juo dar ía caen,, 
t a de los proyectos d© reconstrucción del 
Palacio d© Jus t ic ia . 

Dijo que se haibía d©si»tidp d© que ©n 
dicho Palacio se destinase local p a r a J u z 
gados muaiicápales de Maidrid, por los t r a s -
itiomos que se or ig inar ían á los vecinos qu© 
viviesen lejos de dicho Palacio. 

Dijo qu© una de las reformas qu© pensa
ba desde luiego proponer á la aprobación 
del Parlaanfaito ©ra la relat iva á la plus 
vaha y testimentázación. 

Si ©1 minis t ro de Hacáenida- laooed© á ello, 
e n ' m i ánimo está que los inigxest» qué oon 
esto adquiera ©1 Tesoro público sirvan p a r a 
la Mutual idad de empleados, ret i ros p a r a 
la' vejez y Escuela p a r a la infancia rebelde, 
viciosa y delíncuenrtie. 

Él minis t ro de Haoienida m.ajiif©stó, á pre
guntáis d© un. reportero, qu© ©1 domingo se 
reun i r í an los azucareros y t ra tar ían , de! 
p r ^ i o d©l aaúcax. 

—¿Y de trigos qué nos dice usted, g©ñar 
minis t ro ?.—preguntó un reportero. 

—Concrete usted la pregunta—^repuso un 
tanito agr iado el conde d© Bugailal . 

—Pues la p r e g u n t a concreta es—^repueoí 
el periodista—si el Gobierno piensa hacer 
algo pana regular ©1 precio d© los trigos. 

—^Trigo viene del extranjero á pesar d© 
las cinco pesetas de la^ escala. La« estadís
t icas nos dioen qu© ha en t rado en España 
t a n t o 6 miás t r igo que en iguales época» de 
años anter iores . 

H ministro de Es tado confirma la (Kitti-
sión de "Venizelos, 

A LA SALIDA 

iE3I Sr . Dalo manifestó qu© el minietro de 
Estado baibía dado cuenta de Jos aauntos in
ternacionales. 

©©•spués se aprobaron los ©xp©dien,tes qu© 
á oontinnacióñ s© ©xp^e^an: 

D E LA P R E S I D E N C I A . — S e resuellv© á 
favor d© la Administración, d© acuerdo con, 
l'a Comisión permanenit.d del Consejo d© Es
tado , una cgmijpetenoia entre*©! gobernador 
de Pontevedra y la Audiencia d© La Coni>-
ña, con motivo de Smterdicto promovido por 
doña Carmen iSotelíno Bodríguez. 

-#- Recurso de queja promovido por la Au
diencia de Burgos contra, e í ®Icald© d© L a . 
redo, declarando no h a b ^ lug^r laá mismo. 

D E GUERjRiA.—Se «prueba^un expediente 
oon motivo de ,1b propuesta formuíada por 
Oa ©xpropiadón forzosa de terrenos «n los 
Acázares (Murda.)', por ©stimaríos necesarios 
pa ra la seguridad de3| Estadto. 

ajprue-
ha la prop'uesta' pa ra ta aioeptación definitiva 
por ^A- Es t ado del edificio t í íatro cedido por 
eS Ayuntamiento de Teruel piara la Oa.sa d© 
Correos y Telégrafos. 

D E HACIENDA.—lExpediente sobre arr ien
do de looalles para instalar las oficinas de 
Ha Depositaría especial de Ilapien'da del 
Pue r to d© Cabras-, (Canarias) , pa ra qu© s© 
'anunicie ell concurso en t re propietarios. 

D E FOMENTO—Expropiación del' térmi
no de Oanfranc paria la explasnaidia de la ©s-
jtac^ón} infetna^^onm oon i©| ferrooaiíril db 
TmeTa á OS>ron, por 108.767 pesetas. 

ALREDEDOR 
DEL CONSEJO 

¿Ei Gobierno en crisis? 
E l Consejo <ie ministros t e n j ñ n ó ' á Ia« sie-' 

t e d e la t a rde , á pesar de qji'e.' ©1 Sr . Dato 
había dicho á los periodistas que durar ía 
ba s t a Ha9 ocho de la noche. 

¿ Se habrá planteado^ l'a crisis ? !@st^ era. la. 
pregunta qu© todos nos lia.oíastn(».' 

E l señor conde de Bugaí la í había ido a l 
Consf^jo' !mríBium'o!raf]o, y á lías ipreigunStiaá 
SM los periodistas sobre t r igos V íazúcaires 
cocQtestó vagaanente, como qiuien ©stá deseci-
so d© sal i r del paso. S© notabA ©n él . a3go 
extraño, como si le llevasen e l Consejo á 
remoülquie. Ni siquiera por casnaflidad babló 
de pr^siupuestos. . 

El minis t ro de Hac i enda como, repgtidlais 
\^eceis hemos - dicho en ©ates ©olumaiías,, e s t á 
di,sgustadísinio, y ^ste disgustq lo d©mue¡gtra 
•un suelto que bao© pocos días puljlicó u n 
periódico y qu© fué inspirado en el Minis
ter io de Hacienda. 

La publlioacián d© es'e siieSto prodrajo no 
poop d e g u s t o S&. .s6íñor pcpesitíente del Coa-
•sejo y á algunos minis t ros , eo'bre todo a j 
Sr. Sánchez Guerra. 

¿S© h a exteriorizaido es te disgusto en ©1 
Consejo d© ayer ta rde ? 

Creemos que <m., como tattnbién ©s fácil 
que p'ar£j p lantear l a crisis, que dicen se 
Simitará á dos ó t r e son in í s t ro s , se aguarde 
á que es té e?n Madrid el Sr. González; "Besada, 
que llega hoy á la cor te . . 

Bugailal no qiuier© .caer ruidosamente en 
el Pai''lamenito cuando se discuta su gestión 
©conómio» y el fracaso del' emprést i to . 

JSI Sr . Bergamín, oon quien conversiamos 
ayer tardeí, á preguntas niuestras .sobre si 
iría ó no el Gobierno á J a s Cortes, contes tó : 

—Dato irá aí Par lamento , pero no con el 
Gobierno t a l cómo está consti tuido. La cri
s is no s e ha planteado ya porque no hay 
cosa que así m'Oteste a? Sr. D a t o como plan
tear unía crisis, por da serie de pretendida-
tes , cuya selección te produce no poco dis
gusto, y por o t r a pacrte, porque íe ©S muy 
desaigradabl© t ene r que prescindir ' de ía oo-
operiación de los qu© con él' b a n compartido 
¡fas taroa's gubernat ivas . 

El marqués de Lema. 
Ayer t a rde , á la ent rada del Consejo, pre

guntamos y señor ministro de Es tado si 
tenía conccimiento d© uiía ley que E L Dis-
BATE dílificabf de expui>ión de extranjeros, 
vota.da- en el Pr.rlamento portugués, y á con-
socuenaia d© üa cuajl no sólo se lesionaban 
intereses españoles, sino qu© s© habf-an he^ 
alio indioacion-^s, o.fÍ€k>s!aiS por. éi Gobierno 
port ' igués á un diputado ©<i|Kiñol, int^re.sa-
do en Empresas que funcionan en la. vecina 
República, p a r a que se abstuviese de i r á 
Lisboa. 

Ell señor mf,rqii©s de Ltím» dijo que no 
sabí.a iiia.da :' y como nostffcrcsr replicaraiftios 

ndido diputado lé había informado que n-1 
de iodo, a rgó de una manera temiB'ant© y 
c.it.•>£;!'-'."-̂  .',' liobiesc- visitad» .ningún dipn-
íado p?ra babla i ' s de e.̂ o pgímtc 

?irí.s í-.i'en, sí^ñ'jr ministro de Eí'tado, siob^ 
',h'f- s'ipinios ;por tc^-iimonio de esc s'eñor 
dlp'iitado á Cjuicín aludimos, y cuyo nombre 
ncs reservamos por liabehics- rogado el' se-
oi'eto. que estuvo á ver á su excelencia, y 

qu© en vista de l n ingún eas© que s e ie ha
cía, «poR es ta r m u y ocupaido ©T señor minás-
tax) dei Bsteda», aproVeabó tma . cónifereia'cila ^ 
qme o j e t e s - hfeoéíjpsí»» díast. con ^ p-esiden- " 
.te del CSonsejo «obra u n viaje q i^ . h» dado 
niTxdhff <jH^ heMeTf p ^ a i foriaíui'íií su quejt» a<l 
S r . D a t o , en vis ta d » qu© e a el MÍBÍ.sterio 
d^- Es tado no c^aseguí^ aada , 

:-: HABLANDO:-: 
CON BÉRGAMíM 

"NTiestrff buen hado^ deparónos ocasión d© 
haiblaf ayer con ©1 ©x minis t ro de Ins t ruc
ción pública gr . Bergamín. 

<(Ya be leído—^nos dijo—lo qu© usted'es 
afirman e n B t DEBAÍTB, hablando d© la apro
ximación d© Cierva a i Gobierno. Esio de qn© 
yo ©stóy celttso d e Cierva es algo exagerado. 

Enti«lid6~ <^Á al EEttanafs© uiio & úñ pafiti-
dd político debe hacerlo sin condicionar su 
a d h e r í . Bs to no sigñifií», n i mátibo iñe» 
JK^, d é j t ó ó l t d© l á j p í t ^ i a personalidad. Y» 
no soy ' í íkmigl) dél^' Sf. Gtói*ró.; p e r a -m-tt» 
cbas veces, ctíaoSdo p i taso e a él, m© hago lá 
preguaífe, áiguieñife: ¿Cómo ©s méncs pe r -
joidicial Cierva, estando fa-ente a l Gobierno 
ó sentándose ©n el banco azul? Porque no 
sé. lo qu© 1© pasa qu© t iene la desgracia 
d© ctBiciftax las i ras de la e s t r ema i'squierda.» 

La ^amixtn catalana. 
•—¿Qué opina nsted d© la cuestión catala

na , que o t r a vez s© pon© sobre ©1 t ape t e P 
—Que me parece miuy inoportuna en loa 

momeñtois actuales, en que parecía s© habían 
borrado ant iguas diferencias. No compren
do n i m© explico qu© se bable d© anitagonis-
mos en t re las regiones. La asamblea qu© los 
catalanes piensan celebnar el domingo en 
Barcelona m© paree© inopor tuna ; me la hu
biese explicado á raíz de la suspensión d© 
las sesiones d© Cortés, duándo pudieron juz
gar defraudadas STM esperanzas. Pero ahora , 
qu© sié va á reanudar la vida paa-Iaimenta-
r i a , la juzgo contraproducente. E s una lás
t ima qu© se t r a t e d© fomeaitiar odios entre' 
Ca ta luña y ©1 resto de España . 

I te l 20 a i 24' del presente mes.—terminó 
diciénd»n<M ©1 Sr. Bergamín—iré á Barce
lona. Pieiuso pasa r varios díias en la, ciudad 
condal. Asistiré á la inauguración de la Esi-
cuela de Art©s é Indus t r ias de Tar rasa . 

A más tengo que diar u n a coníereneia, 
accediendo á la invitacióü qu© me hizo la 
pres identa de la, Asociación d© señoras p a r a 
ia enseñanza de la mujer . 

También asistiré á u n a fiesta qiie p'ara en-
tregarm© un peígamino con el nom.bramien-

I t o de socio, ha, organizado la Sociedad de 
Dependieíltes .de Comercio de Barcelona. 

I Es ta Sociedad nada t iene qu© v©r- con el 
í Cent ro «urtoaoimista de Dependiente®, d© Co-

-meíoío. 

Ej Fomento ¡fe! Trabaja Natii(»$ial. 
Criando él viaje del Sr. Dato ' á Baroelo-

T&>—sígufe hablando ©1 S r . B e r g a m í n - J m a 
lnia!©st<í en grado eumo lo. qu© ocurrió en 
el Fomento del í r a b a j o Nacional. 

l intonces dije al Sr. Sedó y á otros signi-
fic'aJo^ catalanes qu© si no ío toma.bá.ñ á 
prov'ocaeió'n y 'íü© csoncedían la h¿spitaJida.d 
de aquella casa, tendr ía sumo guato en dar 

1 u n a conferencia sobre zonas francas, p a r a 
ver si lograba convencerlos. Hoy, que las 
cosas han llegado al extremo que todos sa
bemos, voy á repet i r mi pretensión, y si lo-
gro conseguir mi propósito dar© en ©1 F o 
men to del Traibajo, aprovechando mi es tan
cia en Baricielona, u n a . conferencia sobr© ao-
ñ a s francas, pa,ra ver de fijar el eqmvooo. 
¿Lo conseguiré P ¡Quién sabe I H a y que saber 
de una vez p a r a siempre si la zona franca 
es ó no admisible. Dependerá esto del con
cepto qu© de la misma se dé. 

GOBERNACÍOÍ^ 
El Sobierna y Cierva. 

Cerca d© lá, u n a recibió ©1 Sr. Sánchez 
-Guerra á los periodistas. 

El minis t ro de la Gobernación dijo qu© 
la deiñiora fuera de.bida á la visita del se
ñor Cierva, quien había estado á ver al pre-
sidente del Consejo, t o habiendo podido sa-
ludarl© porque ©1 Sr . Daito abandonara ©1 
dei^acho píeeidencial para almorzar eco 
una Comiííión catalana.. 

— El Sr . Cierv»—añadió el miaistro—KS h» 
d©9peclido pa ra Murcia y testimoniado al 
Gobierno su g ra t i t ud por todo lo hecho en 
pro de la Universidad ffiíTircis-Da, con lo cual 
queda desmentida l a leyenda de que existen 
disgustos y qu© el Gobierno no enviaba re-
preseiiilación á la inauguración de la Uni
versidad. El ministro de Insirueción públi
ca, qu© no puede asistir, ha dado encargo 
a l delegado regio de aquel Centro univer
si tar io pa ra qu^ le represente en dicho acto. 

—Y de ©lecciones ¿no t r a t a r o n ustedes?—• 
dijo un periodista. 

—No; y no hay más noticias, fuera d© que 
h a estado á visi tarme el Sr . Bergamíü y 
qu© el Sr. Cierva, á su regreso de Murcia , 
v is i tará a l Sr. Dato . 

D@ madrugada. 
El Sr. Sáenz de Qi^eian.-i fué a.oosado á 

pregr.ntais pc^ lc¡s peiriod'(-b.".s 'rcí-pscto á 
lo,5 insistentes rumores do qiie a je r . en tíl 
Conioejo de Minií5troi3|i tertn-,¿rP-do injopina-
d>am©n.te-, lel mánifjtro d© Hacienda había 
proseintado l a dimisión .de su cargo. 

—^Nada sé—dijo el señor i^tub&ecretario — 
Eso ©B de negociado superior al mío. 

Y oom„o los periodistas insistiesen, aña
d ió : 

(íNo eis qu© yo nie reserve l a noticia ; es 
que no puedo decir nada prespecto á eso, 
porque lo ignoro. Ni « q u i e r a he hablado 
oon el minis t ro . Lo quo sí puedo decir es 
que ciu.ando yo ejercía el oficio alrr'd'ed'or 
d.e las crisis, siempre había algún detalle 
quo hacía presumirlas. Ahora yo no en
cuentro ese detalle. 

— j N o lo será ©1 que el Sr. Bugalla^ inef 
t a la hoz en el cm-po do les r.iros minis-
t ios? 

—No ; y si yo mpl no recuerdo, en ¡u.na 
nota que oj ior tunamente fué publicada, t-e 
decía que los minisiros, en lo refea^onte á 
•presupuesto^!, se someterí.'in si criterio del 
do Hiacieuda. 

—.;Y o i rás noticiasF 
Fue ra de que el Sr. Gojizáfcz Bp'-'a-,, 

da lleiga hoy, y que ol gobernador de Ba '-
, oelona pasará unas horas en Madnid, n.aida 

más. 
—Un peri<5di."o liabl'» do la diir¡Js.:ón deil 

goberpia Jor -de Jaé-."!. 
—Tampoco 'TÓ nada do eso. Sé qae fA 

gol>ornad,jr d,> .Jaén ásaie gr-ivimeuto on-
f c m a á 'y\ seño:a, y iia p^.lido pcrniioo ai 
mir i s t ro para, dojar el mando de- su pro
vincia unes- días, ge^'mko- qu^r le ha sido 
concedido.» 
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JUÍÍTA FEMmiSTA EJT FAVOR 
DE LA PAZ 

_ _ — o 

OOMENTABIQS A LAJS D B O L Á K A O I O N E S 

D E DATO -

SERVHCIO TELEGRÁFICO , • , • 

. • BÁRCJEÍLONA 6 • 
Em--©! Atesoao' balHjaloiiés s e ' b a ' 'reanido 

la J u a t a cataiana d© aÓBÍóa feminiata en 
tfaivascí de la paK.' • ' " '" ' ' • ' 

AsistieroB. distinguidas Jiersomalidadea, loa-
delegados del goberaador y dfel alcalde y re 
presentantes de- varios C e n t r o s ' de'biiWüra. 

Presidió la escr i tora , doña Carmen K a r r , 
quien dio á conocer la iriiciaiíiva pacifista de 
la a r t i s ta señora Farrenas; que tiene"'poa* o b . 
J€ito jnoistrar á toda Europa, la coiaboíra-
oión de la imujer. efiípañola en. la gfan obra 
de la paa futura ea t re las naciones beli-
geiaoG-tes. 

Se acordé celebrar nna .segunda reunión 
pa ra aeotrdar en definitiva las solucionéis. 

.,\^!i.L>, ','ou de Catalunya a, comentado las 
declaraciones d© Dato á «Bl Impa^-oiajjj' dice 
que Dató engañó á Oataloaña, y que^ ^aihora 
quiere ^eoigañar á España . Le acusa, df mala 
fe. é ignorancia a l pretender que la asamblea 
sea TiOi movimiento oatalaarista.) -.siendo^ n n 
•movimiento de todas las fueraas de -Oataliu. 
ña , como lo ooreditan 1:ÍS firmas de R o i g . y 
Br igada y Lerroiix. 

ÁBespecto á la venida de la Comisión • de 
expoi-tación, dice «La Vous qn^ viene á 
salvarise del ridículo, ya que es un insitru-
mento inúti l que sólo los industriales ca
talanes pueden salvarla.. 

'La apelación á las Cortes HÍO l'e inspira 
. confianza. 

ESPAKA.'̂ Y EXTRANJEEO 
„.- . o 
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BOLSA BE MABIID 

• Sanearnien'to, íis V âÚehermosd." 
E l alcalde ha efectuado u n a detenida vi

s i ta al bar r io de Va l lAermoso , . y-, en^'vista 
del estado do abandono y^ fal ta de higiene 
e n que se baila, ha diiapuesto que e l d i r e c -
tior del Laborator io m'uoiicipal, Dr . Chicote, 
es tudie y presente á la mayor brevedad n n 
p lan de desinfeooión completo, y p a r a cuami. 
do sea real idad este proyecto, el alcalde ha 
solicitado del Minis ter io dé la Guerra -nú
mero suficiente de casa® de campaña á qne 
P'Ued'an trasla.daxse los ' vecinos' de aquella 
barr iada duran te el período de 'aaBeamienta 
de sus actuales viviendas. • " '' 

Ta^mibién ha dispuesto el Sr. P r a d o y P a 
lacio Bean instalados en aquella demarca
ción varios faroles y algunJas fuentes, ele-
jnentos todos de imjpré'scindiblé necesidad. 

Los próximos presupuestas . 
T r a t a n d o de este asunto , dijo el Sr. P r a -

dtí y Palacio que estó conforme con, la opi-
íjión" de la Oájmara de Comercio relativa, á" 
que sea aumentado ei preBupu.^to munici
pa l en 10 millones, siendo por lo -tanto de 
40 el que deba aprobarse p a r a el próxi-
m o año . - .,,. • . ^ ; , / 

E s naaonaUe dicho anmento^—dijo el al-
—«a'H©—porque de los 80 millones act"uáles, 

10 son pa ra personal, casi 13 p a r a pago de 
intereses y amortizaciones, quedando poco 
más de siate paoria itodos los ser^vicios m p -
aioipales. Tamibien' dijo el alcalde está oon-
fonme con la snibvenoión gubernamenta l en 
ot ras naciones concedida, á los Ayun ta 
miento®. 

MERCADOS NAOIONALIffl 

GOTIZACIOI DE , GRANOS 
• ! 

Har inas . — El negocio ' harinero s igue ' el 
rumbo'emprendido y de que ya -tienen conoci
miento nuestros tectores, persistiendo la; fir
meza de los prtcios y la actividad en la mol-
turación. La demanda n o es twdo lo impor-
•tan'te qe debiera, dada la potencia .fabril de 
nues t r a pi tea , que podría cómodaanente Sâ -
tisfacer t r ip les .pedidos de Ibs que Itógan,. 

Las expediciones regis t radas hoy por vía 
N o r t e fueron: 

Dos vagones pa ra Coruña, uno id. p a r a 
Mieras, uno id. p a r a Palencia, uno íd._ p a r a 
Oviedo, W o id. p a r a San Sebastián, dos 
ídem p a r a Vigo ; ocho vagones con 80.0(X) 
kiios. 

Salvados.—Un vagón p a r a Alar, un ídem 
p a r a Avila, dos id. para Bilbao; cua t ro va-
ganes con 24.000 kilos. 

Trigos.—^iíuy an imada la oontra,tación 
ta 'uto en pantidas como eA el detall, afír-
manse les precios y a u n mejoran algo de 
día e.n día. 

L a ofoj-ta veitidodora está re t ra ída ; la de- ' 
manda es activa. 

Ofrecen aquí á -58 1/2 y_ 59; on M&dina, 
Arévajo, -N.iva del Rey, Oanta lapiedra á' 
58 .1/2; Peñafiel, Zamora y Eícíseeo, á 58. 

Se hfi.n heolio opeTsciones que sr | jun to .su
man uiics 40 vagones de varias propsden-
ciias quis resul tan, puestos en eet,ación de 
Valladolid, de 58 1/2 á 58 3/4. \ ' '" 

Al detal l hubo hoy ol canal 800 ' fanegas 
á 67 1/4, y por el Arco 400 á 57 1/2 y 
67 8/4. 

Conteino.—Ofrecen par t idas aquí á 46, y 
ose miísano precio piden en estaciones l ínea 
SaVumajioa., ,Avila y SogT>via;"Ari'Zaíl ,á 44, 

ihl íleiLall ."o p.'igs. aqi j í ,á 43 1/2 y en t ra 
ron 80 f? ne2;aB. 

Se ha expedido un vagón ^para Ma.-tapo-
siip.j.os con 10.000 kilos. 

Ceb.ada.—Ofertas á 27 aquí , sin operacio-
Bc-s, Al detall pagan á 27. 

Aveníi,.—^Sin coampradoTCB,-ceden á 20 pe 
setas 100 kilos. 

Teros.—^Ofreoen á 40 en -ptaES.. 
» » » 

. • F A L E N C I A 5 
B a el m.etcado de hoy ha. -habido mu«h« 

©otneurrenoia foírastéra. • . - , . 
Entrai-on l.SOO fanaga.» d« t r igo , pagáa-

d-oae á 66 y 66 1/2 reales Isa 92 l ibras (32,38 
y 32.67 píBetEs 190 kilc«) ;' 80O de-centeao á 
41 realca las 00 libr?-,; I.ÍXX) d ,̂ eeb'^.da, á 
25 y 25 1/2 las 70; 100 de a-yena á 19; 50 
do -joros á 86; 40 da ti tea á 32; 60 de habas 
á il r3?,l&s íarieg.-i,. 

Tendencia, del mercado, sostenida. 
Tiemp,o frío, aimque li-ace sol*. 

* * * 

BARCELONA 5 
So ha Tendido t r igo en Huet© á 58 y 

BS 1/2; Atis^nza á 8 3 ; Roa 'á. í 7 ; Peñafisl á 
67 1/2. Llegaron 106 v a g c a » t r igo, l í ha
r ina , <TOftt-ro oabad», áoa «rvejonoB y oinoo 
muelas. 

SEVILLA 5 
Laíj mneetrafs circuladas hoy por la fJasa 

rejii-DRcnt-ra-ían unas 700 sin-obas de acoito, 
pagá<-(Ln3<í lo bueno á 10,69 peseta-s los 11 1/3 
küo-: y lo (i-a-lr-hle á 10,25. 

Embarque flojo. 

' De la. tcReVisfa Blercaiitil')). 
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.SANTORAL Y CULTOS 
Q 

PAEA - HOY 

Día 7 — J U E V E S . " - • - • ' -
6a.n Marcos, Papa "y cónfeisor; Santos Ssr-

'gio, Bacó y Marcelo,, már t i r e s ; San tas ; J u . 
lia y Jus t ina , vírgenes, y Santa Ositha, vir-
.gen y máitir-t—La Misa, y Oñcio divino son 
d e Nu.estra Señora del Rosario, con r i to do
ble de ^©gunda clásé y color blanco., ' <' 
, ^Mmra.iñ6h' Hootmnz.—^San José, < • 

Corté clie María,—¡La, Diivina Pas tora , ' , eh : t 
San Martín,, ó de Portaceli , en San '^IL • > 
i lán. 

eua ren ta Horas.-
tal ina de Sena. 

"•Religiosas de Santa Ga. 

Cajliiia tfe! Ave María.—A ¡as once, M i l a , * 
Rosario y comida á 40 -mujeres po'bres. 

Reügiosas de Santa Gatalina tfe Sena.'S-
(Cuarenta Horas).—^Continúa Ja novena¡ .á f 
Nuest ra Señora del Ros.ario; á. ,lais ooho, ex- f 
posición de Sn Divina Majes tad; á las diS*:'* 
Misa solemne, y por la tarde , á ,lae seis, p ^ , 
dicará el P . Oeferino Laffieroa, Bendioión*,y 
Reserva). ' ' , " ' 

Parroquia de San Lorsnao.—A las ,siéte,j 
eiete y media y oelio, Misa- de Comunión .ge
neral, para Tos Jueves Eucaríistioos. 

San Manuel y San Bswío.—^Idem,íd . , iá 
las siete y ocho. y. media . . . . - • 

Religiosas del Corpus Christi.—(Oaríbone-
ras.)—A las sie-te- y ooho, ídem id . ; á l a s 
mueve, Misa cantalda. 

-San Petíiro (Filial del Buen Consejo) .— 
ídem, fd,, -á las odho, con exposición de. Su' 
Divina Ma,j.e8tad y plática por el Sr. Graicia.' 

Religiosas Trinitarias (Lope d© Vega) .— 
Üdem. id., á las odho. 

'Iglesia de Calaíraivas—ídem íd., á las 
ooho y media. 

Continúan las novenas anunciadas. 

A¥iS0 E^ SU OBSEQUIO 
fífttsiKíjáíi y eis-aítóón radioai m í tóas edaá&a, ma ¡^m 
rar , con 0iMi»-Sc4»á, rscato y en breva timníia. Acier

t a iafaliiílffla'íiite: no sufre «iga-ño m eespcáóa qis^B úxiic&Símié» ew^a. lo saa-
«oaado pcw ia. ISXPER.IJSNOIA, íeeonoasdo por la OIHNOIA y reíresáfeido MI el 

aito PODER J n )1C1AL. 
ADMIRABLE eOMSOLIDATSVC-.~4}'IlÁN ADELANTO, SUMA P E R F E C T I B I L I 
D A D : Si«ido d« fams 'mun '&i l y recoacsWa j>or la cáenáa la aJbeoteéa eficacia del 
'tratamiMito no operatorio dei ©speriaüsi D Pedro B a ñ u » , PATENTIZADO Y 
ENALTECIDO ANTE LOS T R I B U N A L ^ D B JUOTICIAj «erí;» ima. .'beraberi^d 
seguir sufrieaicta l^eriiia (québradTwa) boy ¡[ue cuank)» qnieresij SÍBI .Ja cr«e¡ii¡ba 
c^fración n i read ívas {sin molestias y JUCO gas to) , «e qui tan e l sambenito d^ tei 
doleacia, sus moteetias, ffufrimien'tos y eSa-os, bastándoles dirigiírs© á es te d«s-
j » d i o : CARMEN, 38, piso 1 . °—BARÍSIMA.—Píc tese ^a ' tós foíkto inslructóvo. 

RETO'MART^ 
B £ ¥ ^ I . QUE E S P ^ M S L 

Reto á las casas e¿^anje¡rñs qad aatatami qoB sus tóntefl para esocribir no tó»-
a s n 'rival én España. ' 

E l aiitor y fabricante' de las tintas españolas titraiada» Marta , lais someterá al 
fallo de un tr ibunal dé notables oal%raSos, si hay quien quiera colocar frente á 
BIIBÍS la'S t in tas es,t5-anjera,s, para comparar la fluidez, cooiserración y iseSTnamcia-
cia de odor die-unas'y otiraii. • . -• • - ' ' 

€«IMSIlSEMil€I®MES S®BME L I S TI19TAS 
& la pl'uiTja es buena y se escriba mal hay que aTerigu.ar si te. caiuw ®stá en ^I 

papel ó en la t in ta . Hay papeles qué, mal preiparados ó de malas mater ias , 
t ienen poca aftnidad con la.s t in tas , dando luigaa- á que los escritos apaí'eBcaai 
malos. 

Cuatro oonidicionas tendrá fe, tin-te para ¡setr buena : 1.* limpi^fea y fluidess, pa ía 
que se desEoe por la pluma sin iná'ís-i-upoionies. 2.» ColoY intí&so y permanenite, 
para qu-s se destaque bien «n el papd.. 3.'' Mucha fijeza, para qu0 no se d«stá-
ña el escrito, y 4.* Neutraííidad, para que el papel no su'fra deterioro con el tiem
po, ni los .peritos desanereBcan volviéndos» pairdoa. 
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CAMBIC^ SOMíE PLAZAS E X ' r R A « | S E Á f 
Francos s/ Par í s , cheque, 90^60. 
Libras s/ Londres, cheque, 24,61, 
Marcos s/ Berlín, cheque, (X),(X). 

*'Gaceta,,, del 6 de Octubre 
GUERRA.—5<6al orden dispahiendo «e de-

Tuel-K%:|,-̂  4 ^Yícf^ ^'q,r€(iio.;Iiaínínguea 260 
pesetas. , idel^s -BOO g-p,© .d^ésftó ' pa*,a,'^edu»-
cir di t iempo de servicio en filas de su hijo 
MéHtón Moreno Moriana. 

. H A C I E N D A . — Real orden disponiendo 
quede redactado' en la forma que sé- pubüea 
el epígaf e número J de la ,ola§e sépt im* de 
la tar i fa 1.» de Í¿ CJonJtjribucaón ind-ustrial. 

GOBERNACIÓN.—Real orden -nombran
do en 'virtud de - concurso direotoresjuedi-
oos de las Estaciones sani ta r ias de S a n t a n 
der, Ferrol y Pasajes, á D. José Goníále». 
Pon , D. Manue l B«mírez de Veger y don 
Pedro Asoorbe, y Pancorbo; médiccw segun
dos de las d e Barcelona, Mahón y Coruñ i , 
á D. José Oagatón y Cirer, D. Enr ique Gar
cía del Valle y D. José Souto Bearia, y mé
dicos baeteriól<^os de les d© Bilbao y M*.: 
hón, á D. Gera.rdo Deknás Demetz y D. Au
relio Fenrán Loinax, reépectivametate. 

INSTRUCCIÓN P U B L I C A ' Y BELLAS 
ARTBS. -^Res l orden • nombrado eñ vi r tud 
de r e i t ig r^o para, hat Escuelas 'qué se men-
eioman, á los maestros y nMi«Btra<í que se 
indica». 

AOMINIS'TRACION CENTRAL.—Bj ío -
cí».—Subüeerebarí».—Saoeión do PoJítiea.— 
Texto fe-adncido d® la circular del Gobierno 
bri tónico reeibid*- por la. Embajada, dw E»-
paña ea .Londres, y cuyo anuncio fué pu
blicado en este periódico oficiaj en los d'ías 
§7 y 29 de Septiembre próximo pasado.. 

i 

EL CACÍQ-ÜÍSIO EN- LEÓI 

Va^nte sin cuJH-tr, 

PONPEBRADA 6 .• 

Desde el mes de Junio úl"bi!mo exis-te e.n 
eis,ta ciudad, una vacaate de médico t i tular , 
que, con grave 'perjuicio para el'veioindario, 
se halla sin cubrir , gracias al caciquismo 
dominan-te. 

Siete soni Jos aspirantes á la citada plaza, 
en t re ellos un hijo del diputado á- CorteiS por 

-.este dis t r i to ; pero como en el actual Ayun-
r tamiento y J u n t a de asociados no tiene con_ 

fianaa el alcalde ]^ara que sea elegido didho 
I a.s.pirante, la sesión en que se ha de otorgar 
j el nombramiento" ni e.e ha convocado ni lleva 
i caminó de -¿lio.' ' . ' 

• Contribuye' á as'ta injusticia, qué t an to per.' 
j judica á los demás as.piran'tes á la plaza, 
l '^er el diputado sobrino deí ministro de la' 
j Gobernación ,'• por "cuya causa e l gobernador 

civil ,hace cago.omiso de ouanta.s queja» B4 
le formulan'.' 

F u e g o — E n l a plaza de Isabel I I , núme
ro 7, tercero centro, se inició un pequeño X 
inoendiio, que apagó rápidaanente el servicio 
de bomberos. 

M'uerte repentina.—.En la pfflaza de España 
fnxé i ' a lkdo eí cadáver- de Leonardo Guerra , í 
Castelllaino, de euarenta y dos años', sin do . , ,1 
micilio, :que .según certificado de h, Ga.sa de B 
Socorro, lalfeoió 3e muerte^ na tu ía l . •' 

BL<^dáfyel' fué-trasladado a l d©pó.gÍ!to. 
Aeoitíemte obreilo-.—Trabajando -en lias obraí 

dte sanearnien'to .del -subsuelo eb el paseo .di" 
la • Castellana, sufrió lesionesi de pronostiioo 
reservado el obrero Antonio Cast ro Granel: 
de veinti'odho años . 

E! sublimado—^En s u domicilio, San Ber-
nardino, 9, a tentó contra su vida, t o m a n d o . . „ • • i 
dos piasitillas de siublim,ado, la j,oven de diez £ ™ ' P^^^^ipal 
y ocho años Pi lar Gutiérrez Aceitnmo. 

Disgustos familiares llevaron á Pillar á ia 
dfísesperación. 

gias prspiiíiiiies üe les untas Riartz. 

PRECIO DE!, mm U MiDEID 

Negra superior fija... 
Extra negva fija 
Azul negEa fija 
Morada negra fija... 
Violeta negra 
Stiiográttca fija 
De colores fijos 
Ái'al negra copiar... 
Violeta negra copiar. 
Ds colores copiar 
Do timbre 
Hectográfica 
Da máquina 

Bscribe negro yioUdo pasa pronto á negro.. 
Esíribe negro violado pasa pronto á ntgro.. 
Eícribe aíul y pasa línto á nígro 
Egcribe morado y jwsa ¡enlámente á negro . 
Escribe violeta y pj'a iento á negro 
Para piornas de bolsiUo. todos colores 
Siete tintas en colores fuertes 
De azul pata pronto la copa á negro 
De escarlata pasa á negro líioíado 
Azul, violeta, rojo, carmín, colores fuert«8. 
Para caucho y metal todos colores 
Da varias copias en el sectigrafo 
Para dar i cintas y tampones 

1S5 
I W 
22í> 
22S) 
22S 

dso 
Ü9.-J 
125 
12S 
125 

2 » 123 
13S 
2U& 
2 25 
2 25 
7(K> 
'700 
lOK) 

OK(i 
125 
1 25 
125 
4 00 
400 
350 

055 
OSO 
0 75 
Ü75 
07S 
0 75 
055 
075 
0 75 
0 75 
200 
20Ü 
800 

040 
045 
0 50 
050 
050 
0 50 
0 40 
050 
050 
osa 
123 
125 
200 

020 
0 35 

0-ao 
0 30 
0 30 
0&5 
035 
030 
0 30 
OBO 
OHO 
180 

•Fi t í l t tos para, máq^uioas d© e s c r i b i r , á 5 pecsafca». S e d « t i n t a , c i n t a s y temponies 
de Ei¡áq'mná« de escribir, á 3, y cinta», 2. Paquete tinta «a polvo p-ara oficinas, á 
1,60. Paquete tinta, .«n, poivo oomunioaitáva, 2. Paquete tAnita 'tía polvo, eseolaff, 
0,50 peseitáe. 

Remitiendo el .importe d^ seis.paquetes de cualquier daise de ía adjiuimta tarifa 
ñé remit i rán grat is . JRjeanitiepxio di imparte d* t res litrps de 'tinta de.'uniai ó t res 
«áases dist íntas, m á s . una pese'ta, ee remitirá grat is ' ' éii, ^ a n .vd'oqidad 51 la es
tación máis próxima del oondignatario. Il6mitien.do Á importe de •veinte Htros de 
tinta «o remitirá grs.tís á I» estación mes prósim* áA consignatario, en pequeña 

No se ai&ní'ten seDóe. Gkmndes áémamii<» a l «om«roio. 

' 

Leiiiiipo Herrifüs n V 
EMPRES.4. GENERAL 

DE ANUNCIOS -
Pelayo, 6 ,1 .* acli».--Maarid 

IIIHeU'II'FmigiBÜ) 

EBUIS I M I B I B Í 

M a r i d é Pr^et®^ » I B 
«#EB^et©M®i9 p a r a 

lliiliiiiili» 
iiiiSili 

jEiri la imprenta,I 
j calle de San Mar-
I eos, núm. 42, has-
iía las tres de la i 

mañana. 

j . DoniiiieiiEz 
iBiincIos: ?\m del Matute, I, 

«^ma. l^,_ a .a ÍT»r8 i»r io . 

PARA BUE f̂OS IMPRE
SOS YSELLOS CAUCHO, 
Encomienda, 20, duplica
do. Apíiríád© 171. Madrid. 

<m§ttlm á 30 pala&fM. Se pt^zio ea^e! de 5 «íéntlmm por.MíaísM, 
1^ ®sí8 Seeeiós teaslfá mMám !s Boíss ú&l Tf «tojo, qae ser á g r atsál® 
pmm M& ú&m.mké.m &e trabafo si tog aratmelos no SO0 .de mM úé JO -̂pa-
^Mss^ ffigsfflá® eada dos .pultóf®8 fMé Éxsedaa de este númsm S céa-

lMm.9t¿ fse tos mimos imétm&ám-áéa pérsoaatoeüste te ©r» 
~ Mu de pül;li€Íáiid'@is mts Aúml&Mf&&lén, ' i 

} VARIOS 

\ ALMONEDA ui-gentísi. 
[ ma, casa ¡completa, por 
\ ausencia, muebles, piano, 

tapices'.' ÍTarníaoia, "núiae-

AMA gobierno pfréee_ 
ge, inmejorables informes. 

AtropeIto.-iPa,Mb -Sebastián Igu^al, de s e - f *^^"f^ do Santo Domin-
- o ' W co. 4, cuarto. 

t e n t a años, suírió Heves erosiones al ser al-, , - ' 

CASA todo lujo, aseen. cansado en la píaza de Colón, por el trianvía, , 

n f e e r o 79. _ | ^^^ ^^^ 'ttermosifón, ca, 
Paso a_ su .domimlio, Ma-gdaltena, 38, i^r-A -^^,^^^-^ hermosos cuar. 

cero mzquierda,. , , 
A©oidentes dei trabajo Al! caerse de un 

'NUEVE PUÑALADAS 

•; üíi 'heíiífo' stmB, 
E n la Oasia de Socorro de Palacio fueroa 

aisistidos Ignacio' Riidríguez, de cincuenta y 
cinco añus, que presentaba ocho heridas en_̂  
distin'tas par tes del cuerpo, de carácter gra.^ 
ve, y Emilio. López Alvarez, de veintisiete,-
panadero, que sufría una solamente, en la 
reigi/ón ¿uperciliar derecha^, de escasa impor
tancia. 

Ambos habíají .reñido, agrediéndose mu^ 
t-uam'enie. 5 

Por la declaración que pres taron, lo.ocu» 
rz-ido ©ntre^ellos fué oonio s igue : 

IStnilio quedó el jueves despedido de una 
tsihona de , la cal le .de Leganitos por haber 
oacstioQado eom un .hijo de Ignacio, que t a m . 
bien t rabajaba en igual sitio. 

Anoche salía de eu domi'oilio, Dos Ami . 
gcs, 6, Ignacio, .cuando notó que el a n t i , 
guo compañero de su ,Hjo rondaba por los 
alrededores de la casa en forma sospechosa. 

Acercóse á ' él, inivitándole á que le diese 
explicaciones por su act i tud. 

Jun toe oamiruaron. discutiendo has ta la 
plaza de España , y al llegar á la cual Emi-
lip dio u n a bofetada á Ignacio, 

Es ta t iró de navaja, hiriendo á su con
t ra r io , y entonces BmíRo causóle á aquél 
con o t ra firma igual Jas odho heridas g r a , 
veis que quedan mencionadas. 

Unes soldados del batallón de Telégrafos 
IWaroE á les d o s a l benéfico estaibleciaiiento 
referido, pa.snrjdo después Ignacio al Hospi-
•fcal de la Priimesa y el otro ,aJ Juz-gado. 

La riüa la. p resando un amigo do Ignacio 
desdo sue coiuipnzos; pero no se mezcló en 
el suceso lo más mínimo. 

' IHSE@TICI0A «UBAí 

andamio en l a calle de Ayala, niimero-e, obra-, M¡ 
suiírió cóíitusionesi y conmo.ción. visceral el , i 
albañi? Mariano 'Belmonte Maroto, d e diez^ 

y s iete-apos. . , . . . - . é i P j w d , e i ' - .AróS tdo , las 
- ^ En las obráis, .del nuevo. Matadero , se , I Ospog»,, la ProwaionffiBfe 

fracturó la tibia, izquierda Cayetano Sánchez, , _ o*P»«"'qs«-«*ske«B á-ltts 
• Mart ín, de cuarenta y cinco laño-s, que l ia - , ; ásfcolaá, ' - t tó» y pteataai 
bita en Jesús y María, 32, prÍ!i.cip»l núme-.^ ^ t e « W t a i ^ , d 8 . > * c f e . BL. 

-ro 5j pa r aooidentei del t rabajo . , , M ^ t E m A L -AQR'iGm.A'. 
. t r i s t e fin de «un afioionado»—Durante lá",, ZeUSlsida, ninas. 11 y 18 

lidia del' .toro de moüerte en la corrida, ode-
brada «ye í en Oercedilla, «un «ficionadio»,,, 
de quince ¡añosi de edad, l lamado Giordaaio,, 
'Tomás, arrojóse a l ruedo, y al pretender l 'aa-,, 
oear a l bru.to recibió una horrible o o m á d a , , 
en el •vienitrtí. . , * 

Do® horas después fallecía' eJ pobre tore-
rillo. , " " , 1 

El 'alcalde' del pueblo comunicó eO! "tris-te , 
suceso, á la Dirección general de Seguridad, 

D o P E C T A C l i L O o ' • 8a ©rrsw toda «3m«' i r 

< > ^«Bi»M!, ftsipw»» ktts^xsrá-LC^ DE HOY 
• PBINOESA.—^A las seis de la t a r d e (es -4 ttco y d»a!«stáoB. 

pecial á precios especiales), Señora ama. < > • ÜFI^fi crieda», 
ZARZUELA.—^A las seis y media, Chari.» < émts y 

tos 75 á 95 pesetas. To-
rírijoíSj.'4^. / .^ -̂  -̂  

> SILBASí 

WÍEMTra lAtóSTA 

SS i# t l ^ r i iH^ l i l i ' 

to la Samaritana.—^A las diez y media, Cha, ' * 
l i to la Samar i tana . ' ' 

APOLO.—^A las seis (doble), segundo ver-
mú de gran mcida ; (debut ,del ba'-ítono Mal-
tíaii Fe r r e t ) , M a r u x a (dos actos, reestre 

no).—^A las diez y cuar to (sencilla). E l chi
co de las Peñuolas ó No hay mal como el 
de la envidia.—^A las once y t res cuantos 
(sencillo,). Las castamielas. 

CÓMICO.—A las diez y cuarto (doble), 
La playa de moda, Is idr ín ó Las cuarenta 
y nueve provincias y El chico de la por tera . 

ES-LAVA.—A la& seas y media (doble), 
Sybill ( t res actos).—A las diez y media (do
ble), La invitación al vals ( t res actos). 

I N F A N T A ISABEL.—A las seis (espe
cial) , E l cardienai.—^A las diez , (especial), 
E l cardenal . "̂  

PSICE.—^(Compañía. dramát ica Coanenda-
idor-M.oaifcanegro).—^A las seis. La ííalquerii-
da.—^A las nueve y t res cuartos. La corte 
de Napoleón (reestreno). 

Í M P R E N T A R £ N A C m í B N T O 

^ n Msrcw, uúni. «2. — "MMmw» iM7' 

»§•-

• OFRÉCESE mecanógra. 
fo, escribien'te ó .cosa aná
loga. Madera, 32, seg'an„ 
do derecha. (5-17) 

_ » l l * 0 S 5 T A úfj ®3SJ.{» 

OíiivM. 8. 

'&>zi. áfesiá, ÍM7, ^fBUtds 

®PRESfiSE' a» So rita 

ámásés; 1 di^iisftdo. 

- S A I I ^ ' D 0 T E áes«a ( k r 
lsocáea«3 é 9^<s<Bipsi&as: TÚ-
Í e s . B a ^ a , Oü-nes:, 23. 

fi®8. « ^ o ? « , Í6, iaijo sa-

-• , ^ á ^ M S ' ^ j^mmüBiéo^ «»-

... J O ¥ E N | » , ' m-

% 

^ « O S T U a E R A , 

LOS *?>K9MgTARS®g 

« s a a a i e q-aiarBa #»ric 
weaapr© q-w naoeátiMi.. éf 

í M ^ j e á &i Bolita mt 
l%a&ftJo 3a los CírsBlca 
Bui ¿ a d í e s , 6. 

P » A S T I ® A N T S Madj; 

í»ago m. 
ocmfeaw-

I » B i s b i s a s , 4, smiA 

8^ t^RRaa pasa « -

mmrn. emms<mí s^t^&§Kba 
^ *8"íws 'feaíiajaií. K e £ a 
Mmwm,s. S S E Í » l a a l » , H , 
í.ns' te. {M\ 

B{JEi\lA eodiMfa re-
pestMia», biQisnos informes, 
©frécese. AyísSa, 67, 'fceSr-
oero. (541) 

A L E M Á N , f nanoás, 
oontabüisiad. Oteses oo.leo-
tívas, particaJares, dosni. 
oBio, colegios. 

Pasi, W. {Bm^ 

_ ¿ i V E M satéHoÉi d a fe©. 

í^biMóad. Bimnof mí». 
ates. fiBsasíaicaJ, 7á, 
fea.' 4 fe •- . ' r/ P) 

1 A S E R S 0 T 1 g r t ó ™ . 

m hmomm 4e pémsm 

#9 «ra&sw ««mas. 
.rsmf. gS, 

bXMBOS Mr-

^¡^•«««^s, S,. b»j« áaw» 
* « ; • ' " • . • . 

SEÍÍORA f<H«*l, « i á . 
•ada, ge ofree©. papa, eos-
t u r a . FoenoajTal, 55, ter-
*««'»- (5tó) 

e A í ! P ¡ N T Í R 0 " ^ ^ " Í ¡ ^ . 
eo, hm<r»wmá,a,, traba.j«I 
ría jornal , <Mi«a,rg»rMk9s d# 
«*>••• por »dmiiniia*ra«óa 
Madrid 6 fuera. Viotoría, 
» • MartóaeK. Tokdo, 96, 

(544) 

" ^ O D I s ' f T l í a n c e s a . 

PARA-TODOS I 
ECTORE-S 

CUPÓN REGALO 
E L DEBATE, deseando que sus i«íai«(ra-

80a lectores de dentoo y ftiexa d s MaAiítí 
puea,s¡n tener un gra to recuerdo de es te p e . 
riódioo en sus omm, ¡ge ¿¿•jjjone á j^^alas--
IcB ícomjpfetameate ¿ratüfitas, nua ««.m^áia. 
ción fotográfica iríéJ'tersible y perfee^amett. 
t e retocs^daí), taanaño sobre carfulúia de 30 
poi- 42 ceai,tím«troB. 

Pí).ra «dio hemos fimxado un contrato oon 
ios talleres fotografióos de J . Luqu», Oote. 
g ia ta , 5, de áí ta , y deseando que cada mm-
pliaoión» veaga ya. en. su cis«taí y maj-oo e«_ 
maltedo en -blamoo ó de caoba, á elegij-, sólo 
exigiremos t res pesistns noveato. y dnoo' oón 
timos por d'ioho marco. 

Es decir, que entregando en ar ta .ád.minÍ9 
traoi.ÓDi 3,96'pesetas? acompaMdas de una fo" 
tografía y die« «4>an,ee como ei que publioaZ 
mos más abajo, wotírá reciíjirae sin otro gasto 
la referida ampSaación, viniendo á reoomsría á 
estas oíioina-s. 

Si el r e t ra to es de gnipo habrán de aíbouar 
u a a peseta poír cada persona que hava más 
d» una . 

_ Prevenimos á nuestros leotoiies de provisi, 
cía® que no puedan recoger k a arnpilaoioneB 
oon marco en esta Bedaoción, que en lAs-mig,, 
mas condiióicnee, ó sea enviejido pesetas 3.9S 

' más 0,30 para a! correo certtfiozu-lo, ee les' re-' 
mlt irá ' una ampliación doble taunaño, ó ®m 
tíe 30 por 40 centímetros, sobre cort'alina, 
60 por 66 centámeferos, pero sin mji,rco. 

M importe deí encargo puedo rená t i r se d L 
recta,me>Drt>e á esta Admimítrntrióo -por aJ 
Giro Postal . 

gj 

DIEZ CUPONES 
o o m o el p r^ss iT íe d a n d e r e c h o & un» 

regalo, cié 
^ ^ o v &Bn» 

u 

EN CALIDAD, SOLIDEZ, 
ARTE Y-GUSTO ES EL 

A n t e s d« comprar , v i s i t en n u e s t r a Exposic ión 
donde e n c o n t r a r á n u n g r a n aur t ido en comedo
re s , dormi to r ios , salones, desp«ohos, eto , en 

precios sin competsno ia . 

T H O M E T H E H M A N O S 
^LñZK BES. AMSEL, l@.-%©Iéf. ^.8®1 

m AWMwm 

G a r c í a M u s t l e l e s 
-sS4j May©r , 3 4 s? 

Surtido especial en toda clase de artíot.los 
:-: :-: :-: :-: para el onlto divino :-: :-: :-.- ;-: 

P ÍDANSE CATÁLOG'OS Y M U E S T E A S 
TSiLÉF^M® 3.f 9 4 

aüINTIN RÜIZ DE QAÜNA 

ííiiiiililiiillliti^ 
¥®íí«a sn Madr id ; Sá^lMRKWA © A ^ Í C I Í ^ 

Sais ®®rsiartíiffl@, i s fS@fiilteríae| 

I m á g e n e s , a l t a r e s y í a d s clase de oarpin'Cerís' re l i -
liosa. Áotwidafl d e m o s t m d a en los rntítiplew en«ar-
;os, debido a-I numeroiso é i a a t r u í d o pe r sona l . 

PARA LA CORRESPOríDENCIA, 

*5 fAI^BSreSA 

L O T E R Í A isjúivi. ie . 
S O R T E O D E N A V I D A D 

De éste y de todos los sorteos remite iiilletes á provincias r ex
tranjero su admmistradora doaa Justa Or esa. '^ 

ingenieros agrónomos 
AntJgua Acacle.nia preparatoria para el ingreso en la H.sciiela 

Director D. Luis Mon-o, ingeniero a¿róuo.no. P l a z a de l a E n 
ca rnac ión , 2 (antes Fuencarral, 1.) . " i » J^^U 

AGEiÚlA' BE AMUiCieS 
RAFAEL BARRIOS 

H&EMIB'MS I® « Téiéií®ís® tas « m&Mm.tm 

tea> B |>aBst«a, \m «dqni r feém anw«fer<M wMarJfíteijas 
psiu SS, h * 0 i e n d o e l « a t s a a m ^xüwiMSfflsjite á fe Mesa, 

" l í á O I 
\A «omfeirea!*!» de ®. Aíiíe!%í« i i l t e t t r m , swfcedré,. 

- k t L R H 

Cíorta, prapara, da Jeocío-
nes corte domácilio. 

Albes-to Aguileíra., 12, 
primeíTo. (54^;) 

doi Oentro M'ecjtrotécmco 
s© oíreoíí. Euenmrra l , 106, 
«egundo. (546) 

ISilFiPiilifliilii 
i§ \i iiii£gi§a 

Hay f!ferta.si ñt^ trabftjt 

tíwc» y tra toílíafe*.' -

i:.-m TSCOft^MOTIBJ.E D E LA ¥ I D A NACIONAB 

'3i'''aíV'r«Braa <fe l>. WBm I3Msm <g Torri^Ua. 

si* Mh BEBiVffM. 
«áatóBwm, fm s i kiowg 

Ai%¿& '..-...-,.•-& CMSTíCA TEUKaSTRB 

i í ^P m$% 
m ¥END,'.Í m EL . © - o s e o D E S I . S E B ñ T ^ 

mt-rtcittsfiío j Civismo 
S» 'me, pxií'^íí? & &, T®3t*, «I p r e d o da H) «rfaffci, 

.i s,\ la «jíft'feMíi!»» iaaugijs:»! dei mam cs-gaalaaio 
,.'jr_l» »í'-'j70"it'ad M*-0'SíÍ6t«., proauBioiiad* posr ^ a n a , 

. í'*t!P;5Shi.5»«r> y «jv-isssos. 

* a .ws,á* m t i kimim ü ' I B D l B l . f l . 

DlBl.fl

